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EMPRESA DO GRUPO seno. 


EDITORIAL 


Uma extrapolação injusta, mas mil vezes repetida, é a que transfere, do pessoal para o colec- 
tivo, um agravo legitimo. Quantas vezes, ao balcão de uma Repartição, se não ouve um cida- 
dão lamentar-se: «ai, esta função pública...-. E no entanto, foi apenas um funcionário, mal for- 
mado ou incompetente, que motivou o reparo; e quem não fez já, perante o comportamento incor- 
recto de um militar, um comentário azedo: «olhem-me para esta tropa...». 

Os exemplos podiam repetir-se à saciedade. Padres, médicos, condutores de autocarros, 
ninguém escapa ao julgamento severo dos concidadãos. Em parte, esta intransigência poderia 
explicar-se pela extrema dureza e competitividade da sociedade industrial, que transforma os 
homens em ilhas e os leva a disputar cada lugar disponível como se fosse o último. Os seus 
direitos, as suas liberdades, são sagrados, e fazé-los valer parece constituir a única vocação 
colectiva no mundo contemporâneo. De algum modo, regredimos todos à condição de prima- 
tas empunhando paus, defendendo instintivamente o nosso espaço contra a agressão envolvente. 

Mas porque há-de a irritação contra o polícia generalizar-se à Polícia? Porque hão-de ser 
das Forças Armadas os pecados dos militares, e da Administração as culpas dos funcionários? 

Dir-se-á que é possivel identificar, nestas situações concretas, um traço comum: por norma, 
os visados estão ao serviço da comunidade, são pagos por ela, e a propensão para confundir 
o agente com a instituição tem alguma razão de ser, visto que é através daquele que o cidadão 
contacta com esta. E compreende-se que quem paga do seu bolso o serviço público, espere 
dele competência, dignidade e sentido do dever 

Repete-se: não é legitimo exorcizar as Forças Armadas sempre que um militar se conduza 
incorrectamente. Mas importa deixar claro que às Forças Armadas, conhecido o mau compor- 
tamento dos seus elementos, compete adoptar em relação a eles uma posição enérgica e peda- 
gógica, tendente a preservar os padrões morais e de desempenho profissional a que são obri- 
gadas pela natureza do serviço que prestam 

Porque os militares não encontram razão de ser fora dum contexto ético exigente, a forma- 
Fe do pessoal ocupa forçosamente um lugar destacado nas preocupações dos responsáveis. 

orque é nessa área, sobretudo quando respeita aos jovens quadros, que a intervenção pode 
ser mais profícua, Esculpir carácteres é assegurar o futuro. 

Os jovens de vinte anos desejam e merecem uma palavra de grandeza e dignidade, desti- 
nada a transformar o mundo para melhor, e não o comentário cínico sobre a baixeza dos homen: 
querem ser chamados a comparticipar nos sacrifícios e não a furtar-se a eles; rejeitam os dog: 
mas, os estereótipos, o lugar comum, e aspiram a ver no chefe o exemplo sereno da competén- 
cia e da lealdade aos princípios; desdenham da frivolidade, consideram-se incorruptos, acredi- 
tam na camaradagem e declaram-se incondicionalmente prontos para servir. Que mármore 
excelente para um cinzel sensivel! 

E que tremenda responsabilidade a nossa, que os recebemos e guiamos, que lhes aponta- 
mos caminhos, que lhes ensinamos a ética e a estética da instituição. Temos que reservar para 
eles os instrutores mais sólidos e experimentados, os de carácter mais firme, os tecnicamente 
mais capazes. Os mais duros e exigentes também, claro. É o único caminho possível para um 
Corpo onde a palavra vale mais do que as palavras. 

Temos também que abolir certas «praxes» não tradicionais, esse divertimento sem sentido 
ue. frequentemente descamba no despotismo iníquo, destroçador do carácter e atentatório da 

ignidade individual 

Se queremos ver respeitada a Instituição, temos que despertar nos jovens a apetência pelos 
valores que dão sentido à vida militar e asseguram a sua perenidade. 


Cor. Párag. NUNO MIRA VAZ 
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1. Tancos, 1969 
Equipa de tiro do Regi 
mento de Caçadores 
Pára-quedistas. Da esq.* 
p/ dit.* (em cima) Ten 
Cor/Párag. Argentino Sei- 
xas, Capitão/Páraq. Le- 
mos Costa, Capitão/SG/ 
/Páraq. Matos, PCabo/Pá- 
raq. Travanca (em baixo) 
Capitão/Páraq. Mira Vaz 
Capitão/SG/Páraq. Se 
queira, PSargento/Páraq 
Alcides Amaro 


2. Norte de Angola, 1970 
Um descanço «descon- 
traido- sabe sempre bem 
mesmo em situações 
«apertadas=. Capitão/Pá 
raq. Ferreira Pinto (à 
esq.*) e PSargento/Pá- 
rag. Amorim Rodrigues 


SIEMENS | 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 

por uma electrónica 
digital e da Siemens. | 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


A Base Operacional de Tro- 
pas Pára-quedistas n.º 1 
(BOTP 1), foi activada no 
ano de 1975, em Monsanto 

Como alguns dos nossos 
leitores se devem ainda 
recordar, Os primeiros etec- 
tivos desta Unidade resulta- 
ram do regresso a Portugal 
dos militares pára-quedistas 
que prestavam serviço no 
BCP 21, em Angola 

Os simbolos heráldicos 
desta Base, tal como os de 
todas as restantes Unidades 
Pára-quedistas, só seriam 
criados alguns anos mais 
tarde 

Seguindo a Tordo 
adoptada para o CEMICTP e 
BETP, apresentamos neste 
número da nossa revista um 
quadro figurativo bem como 
a descrição dos simbolos 
heráldicos da BOTP 1 lá 
representados. 

Começando pela figura 1, 
verificamos ser a mesma 
representativa do estandarte 
da Unidade. O estanda 
quadrado e mede um 
de lado, gironado de prata e 
azul, bordadura contra- 
-Qironada. Ao centro, bro- 
cante, o escudo da Unidade 
circundado por um hstel de 
branco, com a divisa da Uni- 
dade, «Gente ousada mais 
que quantas-. O estandarte 
está debruado por um cor- 
dão de azul e prata e fran- 
jado de prata 

A figura 2 representa o 
brasão de armas do Coman- 
dante da BOTP 1 e é com- 
posto por. 

Escudo: de azul, um leão 


batalhante de ouro, armado 


e lampassado de vermelho e 
empunhando na dextra uma 
espada de prata guarmecida 
a ouro, caindo de pára- 
-Quedas de prata. 
Divisa: GENTE OUSADA 
MAIS QUE QUANTAS». 
Elmo: de prata, forrado a 
vermelho e colocado a três 
quartos para a dextra 
Correias: de vermelho, af 
vetadas e perfiladas de ouro. 
Virol: de prata e azul 


Paquite: pára-quedas 
desenrolados, esvoaçantes 
de azul, forrados a prata. 

Timbre: coto de asa de 
Ouro, com garra armada, 
empunhando a espada do 
escudo 


ção da especialidade. O tim- 
bre é a imagem da Força 
Aerotransportada. O azul 
simboliza o zelo e a lealdade, 
O ouro simboliza a força e a 
prata a fidelidade. 

A figura 3 diz respeito ao 
brasão de armas da BOTP 1, 
sendo o escudo, divisa e 
simbologia idênticos, na sua 


descrição (exceptuando o 
timbre, que não existe neste 
brasão) ao referido para o 
brasão de armas do Coman- 
dante da Unidade. 

O Coronel Aeronáutico é 
privativo da Força Aérea 

Finalmente, a figura 4 
representa o distintivo de 
Unidade (crachat), em metal 
esmaitado, para uso nos uni 
formes de serviço interno e 
normal. Existe também uma 
versão do mesmo «crachat-, 
em tela. para uso no uni 

impanha. 


ressados podem adquirir 
mini-estandartes em tecido 
estampado, com haste metá- 


lica (fig. 1); brasão de armas 
metálico (fig. 3); distintivo de 
Unidade metálicos ou em 
tela (fig. 4), bem como minia- 
turas é porta-chaves metáli- 
cos com este simbolo herál- 
dico. 

O brasão de armas do 
Comandante da BOTP 1 não 
existe sob a forma metálica 

E, sobre a simbologia 
heráldica da BOTP 1, é tudo 
O próximo O será dedi- 
cado à BOTP 


O COLLECTAS 


do - o 


Na nossa última conversa ai 
sámos as savações que caracter 
zam a época de Verão na Peninsula 
Ibérica 


O periodo estival passou e o 
Inverno aproxima-se a passos lar 
gos, a compreensão técnica dos 
fenómenos meteorológicos mais 
marcantes deste período do ano é 
a razão do nosso encontro ce hoje 


A posição da superficie 
frontal polar 


Devido à inclinação do eixo da 
Terra, a partir do equinócio do 
Outono os raios sotares incidem per 
pendicutarmente sobre regiões do 
hemistório Sul Daqui se pode com 
cluir que a radiação que ilumina e 
aquece o hemistério Norte é cada 
vez mais «dotada-, diz-se que 0 sol 
está mais baixo é, por isso mesmo. 
a capacidade caiorifica dos seus 
raios é reduzida. É tempo do ar frio 
das regiões árticas e polares -avan 
çar= sobre o ar tropical, avanço que, 
na prática, tem que corresponder a 
uma descida para Sul da linha de 
contacto destas duas massas de ar 
de tão diversas características. Esta 
bnha de contacto. a que já chamá. 
mos de SUPERFICIE FRONTAL 
POLAR, é responsável pelas gran. 
des perturbações atmostéricas que 
nos atingem durante o periodo imees 
nal 


Podemos considerar que as situa 
ções normass de inverno na Peri 
sula Ibérica podem enquadrar-se 
em trós diferentes casos típicos que 
são 0s apresentados nos desenhos 
«jacentes 


Vejamos com algum pormenor 
cada um dees 


Tempo Frontal (fig 1) 


Entre Outubro e Março, com a 
descida do Anticiclone dos Açores 
para Sul daquele arquipélago. a: 
ondulações da superfície frontal 
polar atingem as latitudes da Peni. 
sula Ibérica À passagem de cada 
ondulação estão associados chuva 
e nevoeiro e, mais tarde, aquacer 
ros, por outro tado não devemos 
esquecer que a Sul da superficie 
frontal polar 0 ar é Hopical (quente 
e húmido) enquanto a norte daquela 
superfície o ar é polar (rio e menos 
húmido) Nesta ordem de ideias, o 


de meteorologia 


» 


território do continente Português é 
periodicamente atravessado por 
ondulações dai advindo tempo 
invernoso e passagem do ar quente 
para o ar frio é o consequente abai 
xamento de temperatura 

No espaço entre cuas ondulações 
ocorre uma «melhorias das condi 
ções atmostéricas sendo possiveis 
períodos de céu pouco nublado. 
Assim, e com uma cadência de dois 
ou três dias, vamos tendo periodos 
de «mau» tempo intercalados com 
situações de melhoria sensivel 
Durante a aproximação das oncui 
ções o tempo é 

— Céu muito nublado ou enço- 

bento: 
— Vento moderado de Sul ou 
Sudoeste. 


— Períodos de chuva passando a 
regime de aquaceiros. 

— Visibilidade moderada, tempo- 
rariamente fraca, com ne 
voeiro. 


Depressão fria muito cavada (ig 2) 


Entre Novembro e Março torma- 
se por vezes sobre o Atlântico uma 
depressão muito extensa e muito 
cavada Que se apromma lentamente 
da Pensinsula Inérica. Devido à opo- 
sição feita pelo anticicione que se 
incontra sobre a Europa Central. 
aqueia depressão retarda O seu 
andamento permanecendo vários 
das sobre a região representada na 
figura 2 

Olhando agora para a parte do 
lado direito da tg. 4 podemos per- 


Pelo MAJ, TOMET 


MORAIS 
PEQUENO - 


ceber um pouco meinor os mov 
mentos verticais (para cima) que 
ocorrem dentro de uma depressão 
* à consequente formação de 
nuvens de todos 08 lipos incluindo 
as do desenvolvimento vertical 

Desta maner é co estranhar 
que esta depressão fria muito 
cavada se maniteste através de lar 
9 periodos (das seguidos) de pro- 
cipração de todo o gênero e trovoa 
das. Para uma técil visualização 
podemos comparar esta situação 
DOS aicatruzos de uma nora que se 
enchem de água sobre o mar e a 
despejam em terra 

As condições de tempo nesta si 
tuação podem resumir-se a 

— Céu geralmente muito nu- 

biado. 


— Temporal com vento forte de 
Sudoeste 

— Períodos de chuva e aguacei- 
ros acompanhados de trovoa: 
das, 


— Visibilidade mocerada tempo- 
rariamente má 


Anticicione de bloqueio (fig 3) 


Durante 0s meses de Dezembro 
* Janero desenvolve-se por vezes 
um anticiclone muito vasto centrado 
nas regiões frias (siborianas) do 
Norte da Europa. Este anticicione é 
muito trio e tacionário tazendo 
com que as ondulações da frente 
polar que atravessam o Atlântico 
sejam obrigadas a contomá-io, des- 


viando-se para Norte sem atingirem 
a Peninsula Ibérica Ao mesmo 
tempo, desenvolve-se na região da 
Madeira uma depressão com movi 
mento muito lento que vai infiven 
ciar a parte Sul da Peninsula. 

Esta situação (fg. 3) é muto está 
vei podendo permanecer inalterável 
durante duas, três. ou mesmo mais 
semanas Ela é responsável petos 
cias bonitos de Inverno, mas com 
temperaturas muito baixas que atm 
gem facilmente valores negativos 
Curante a note Estas temperaturas 
originam fortes geadas que, devido 
a relativa taita de humidade, podem 
congelar a água existente dentro 
das células das plantas e a sua con 
sequente Cestruição (a chamada 
geada negra) 


Esta possção relativa do anticr 
clone a Norte e da depressão a Sul 
favorece a não movimentação de 
todo o sistema donde o nome de 
antcicione Ce bioquero 

Olhando para o lado esquerdo da 
figura 4 vemos mais claramente o 
movimento vertical (para baixo) do 
ar numa região anticiciônica é as 
consequentes condições par; s- 
Nência de céu impo Du 
as muito baixas temperaturas favo- 
recem também a formação de 
nevosiros que em zonas abdngadas. 
se podem manter mesmo durante o 
dia e durante vários 

Em resumo, esta situação origina 
Gurante longos periodos: 

— No Norte: céu limpo, vento 
fraco e visibilidade boa, com arrete- 


cimento nocturno e formação de 
geada 

— No Sul: céu pouco a muito ny: 
biado, vento moderado de Su 
aquaceiros é trovoadas prováveis 


com visibilidade geralmente boa. 
Estas são as siluações mais 


comuns e mais bem definidas que 
ocormem durante 0 «inverno do nosso 
descontentamentos Depois do 
gasto de energias dispendidas 

se engalanar durante as outras esta: 
ções do ano, a Natureza finalmente 
descansa. Os homens protegem-se 
das intempérios o voltam-se mais 
para dentro de si próprios. é tempo 
de livros, de reuniões de familia ao 
calor das lareiras: mars um ano que 
prepara, com esperança, um outro 
maus próspero que virá 


Caros leitores, podem acreditar, a 
pequena história que se segue é ver- 
dadeira 

O Comandante, cinquentão já 
avançado, não se sentia bem. 

Consultou o médico, jovem aspi- 
rante acabado de entrar nas fileiras, 
que perante o quadro apresentado, 
endossou o Comandante a um psiquia- 
tra seu amigo 

No dia aprasado, o Comandante 
apresentou-se no gabinete do psiquia- 
tra, e, depois das banalidades habi- 
tuais que se dizem no primeiro conhe- 
cimento, o médico sentou-se na sua 
cadeira e disse 

— Muito bem, Sr. Comandante, 
Queira sentar-se nesse sofá, então do 
que se queixa? 

O Comandante contou-lhe que não 
se sentia bem, que vivia intranquilo, 
angustiado, etc., etc 

Depois de o ouvir durante alguns 
momentos, interrompeu 


Manuel Pombinho a descolar para mais um vôo 


SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) 


MANUEL ANTÓNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


— Sr. Comandante, procure abs- 
trair-se da minha presença, e por favor, 
conte, em voz alta, O que tem sido a 
sua vida; conte tudo o que se lembrar, 
não omita mesmo o que julgar sem 
interesse 

O Comandante começou devagari- 
nho, contando toda a sua vida, desde 
O tempo da escola «tim-tim por tim- 
«time 

O médico ouvia, e não interrompia 

Passou-se meia-hora, depois uma 
hora Só se ouvia a voz forte e pousada 
do Comandante 

Ão fim de cerca de duas horas, o 
Comandante finalmente interrompeu. 

O médico continuava atentissimo. 

— Bom, Sr. Doutor, terminei 

Foi então a vez do médico falar 

— Sr. Comandante, ouvi-o com 


muita atenção, e a primeira coisa que 
lhe quero dizer é o seguinte: devíamos 
trocar de posição, o Sr. estar no meu 
lugar e eu no seu. O Sr Comandante 


Tudo para PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO, entrega ime- 
diata, também para entrega 
medalhas alusivas ao 
pára-quedismo desportivo. 


Novo record do Mundo do 
vôo da montanha em pára- 
-Quedas (França) — 5 horas e 
20 minutos. 


De pára-quedas percebemos 
nós. 


Peça informações para 
Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel: 633801 


O DOENTE 


Polo TCorIPÁRAO. (R) 


ANTÓNIO S. FRIAS 


é um homem de ferro, tem uma perso- 
nalidade fortíssima. É um militar típico. 
Tem uma carreira brilhantissima. Mas 
também lhe quero dizer, que muitos 
dos seus princípios e do seu conserva- 
dorismo, lhe conferiram uma vida roti- 
neira. É esta rotina que, curiosamente, 
o está a desiquilibrar. Senão repare 

— O Sr. Comandante bebe mode- 
radamente, e não se lembra há quan- 
tos anos apanhou a última «pielas, Pois 
bem, quer um conselho: uma vez por 
mês, pegue numa boa garrafa de wis- 
Qui e beba à vontade, «enfrasque-se 
mesmo» 

— O Sr. Comandante, come mode- 
radamente, sem temperos e sem exa- 
geros. Olhe, uma vez por mês, reuna- 
-Se com uns amigos e faça uma 
-comezaina» 

— O Sr. Comandante tem sido um 
mando exemplar. Bem, cá para nós 
que ninguém nos ouve, arranje uma 
amiguinha mais nova, e uma vez por 
mês, vá com ela dar um passeio; 
distraia-se, 

— É isto que eu lhe receito. O 
Senhor não precisa nem de comprimi- 
dos, nem de drogas, nem de medicina 

E foi agora a vez do médico se 
calar. Durante alguns momentos man- 
teve-se o silêncio no consultório, O 
Comandante, tinha um ar refletido e 
ausente 

Passados dois minutos, vendo o 
médico, que o Comandante não se 
predispunha a falar, disse-lhe: 

— Então, Sr. Comandante, o Sr. é 
um homem feliz, que me diz à minha 
receita? 

O Comandante levantou-se muito 
calmo, pôs a mão em cima do ombro 
do médico e disse-lhe pausadamente: 

— Sr. Dr., importa-se de me passar 
essa receita por escrito para eu mos- 
trar à minha mulher? 


em 
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EXERCÍCIO ALBATROZ 86 


Esrauos na noite E+2. Na 
BOTP1 nota-se uma certa azá- 
fama motivada pelo empenha- 
mento minucioso de todo o pes- 
soal nos Últimos preparativos 
para mais um salto táctico, exer 
Cicro conjunto. desta vez com o 
Batalhão de Fuzileiros n.º 2 

No Atiântico, a Sul de Port 

No Atlântico, a Sul de Porti- 
mão, trava-se um violento com- 
bate anfíbio, que em conjugação 
com uma operação aerotrans- 
portada irá permitir a conquis! 
e consolidação de uma cabeça 
de praia a fim de garantir um 
posterior desembarque de 
Outras forças, com a missão de 
restabelecor a soberania nacio- 
nal 

Pelas trós horas da madru 
gada, na Parada do Batalhão, 
sobre uma iluminação ténue. 
forma a Companhia de Pára- 
-Que 5 112 (CP112) equi- 
pada e armada para o combate. 
Instantes depois, eis-nos chega- 
dos ao Aérodromo de Trânsito 
nº 1, onde nos esperam impo- 
nentemonto dois Hércules C- 
-130, escoltados por dois C-212 
Aviocar As patrulhas formam 
nos locais indicados pelos téc- 
nicos, e, de repente, ecoam as 


FRANCISCO SANTOS 


vozes de circunstância. «Patru- 
fhas, Verificação, Ensaio e Equi- 
par. Tudo se processa com nor- 
malidade. Os C-212 e 
transportam os VIP's para a 
zona de acção descolam suave- 
mente, e rapidamente desapare- 
cem penetrando numas nuvens 


CASA BUTTULLER 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA - Telef, 32 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Um" C+H-CIO 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 
assim como 


Bonés, Fardas militares e civis, 


Botões Dragonas. 
Galões Chariateiras 
Camisas, Emblemas. em metal 
bordados, plásticos e em aluminio 
anodizado 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar 
tes, Galhardetes. Guides. Varões e 
Hastes 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


Cordões. 
Divisas 


As forças terrestres evoluem na região de Vila do Bispo 


negras voando a baixa altitude, 
prenúncio, talvez, de agrava- 
mento das condições atmostéri- 
cas A inspecção foi feita, a 
Companhia está pronta para o 
embarque e, eis sendo quando, 
O silêncio da noite é quebrado 
por uma notícia que cai como 
uma bomba: «NÃO HA SAL- 
TOS! O vento na zona está a 
trinta nós, e por isso, vai 
cumprir-se O plano alternativo 
Os Pára-quedistas mudam de 
feição. A euforia desaparece e 
nos rostos camuflados transpa 
rece bastante tristoza. Afinal 
não vão ter aquilo que é o mais 
aliciante num exercício desta 
natureza — O «salto operacio- 
nal» 

Entretanto, os C-130 desco- 
lam na hora prevista rumo a 
FARO e fazem um voo táctico 
algo excitante e bastante 
impressionante para os menos 
experientes. Durante o desloca 
mento as mãos firmes e experi- 
mentadas dos pilotos conse- 
quem trazer os aviões sempre 
junto às copas das árvores e 
mais à frente as águas do mar 
parecem querer entrar pelas 
vigias. As formações mudam 
com frequência causando certo 
mal estar nos passageiros 
menos viajados. 

Pelas oito horas e dezassete 
minutos desembarcamos no 


Bariavento Algarvio, prontos a 
contra-atacar O inimigo com o 
propósito de o neutralizar e 
assim faciitarmos o desembai 
a e a evolução táctica dos 

uzileiros que momentos antes 
tinham chegado à prasa do Mar- 
tinhal 

As Forças Agrotransportadas 
desenvolvem-se na região de 
Vita do Bispo e conquistam sem 
grande oposição todos 08 objec- 
tivos seleccionados. Na tarde de 
E + 2 é ostabelecido o LINK UP 
na hora e local previstos, pas- 
sando a Companhia de Pára- 
-Quedistas para o comando e 
controle operacional do Bata: 
hão de Fuzileiros n.º 2 

Todos os incidentes. quer no 
mar, quer em terra são resolvi- 
dos com resultados altamente 
positivos para o Bloco Azul. À 
soberania do território nacional 
é restabelecida 

Com a conquista do objectivo 
final, em E +4, terminou mais 
um Exercício ALBATROZ, que 
visou: planear, coordenar e con- 


ç 

aerotransportadas e de apoio 
aerotáctico, numa situação de 
Querra convencional a fim de 
aperteiçoar a prontidão e eficá- 
cia dos Comandos, Forças e 
Serviços da Marinha e da Força 
Aérea 


= = 


PREPARAÇÃO E EMPREGO 


COLABORAÇÃO DO BATALHÃO DE INSTRUÇÃO 


ESTRATÉGIA DE INOVAÇÃO 
NO SISTEMA DE INSTRUÇ 


“No início, as necessidades que as pessoas conhecem e sentem 
devem ser utilizadas para introduzir mudanças. Depois que o inova- 
dor adquiriu algum grau de confiança é que pode gradualmente esti- 


mular novas necessidades » 


01 O PROBLEMA, O instrutor que resolve 
modilicar os seus métodos de instrução, ou o 
director da instrução que decide promover 
mudanças nos métodos de instrução, é uma pes- 
soa que compreende o valor e a necessidade da 
imovação Todavia, com trequência, a sua visão 
e entusiasmo inovadores entram em confito com 
essência dos seus camaradas e a inovação 
é rejeitada 

Por que tamam algumas tentativas inovadoras 
quando tudo indica ser necessário tazí-las? Tai- 
vez soja conveniente anaisar alguns dos aspec- 
108 Imóricos mais conhecidos sobre o processo 
de introdução de inovações. 


02 PONTOS-CHAVE. Quais poderiam ser as 
causas da resistência em relação à inovação? 
mos algumas 


a. Falta de reconhecimento geral da necessi 
dade da inovação. Um instrutor que lecciona a 
sua matéria há 20 anos, em seu entender c 
relativo sucesso, não sente simplesmente a 
necessidade de mudar 08 seus métodos. 

b. Complexidade da inovação Embora uma 
mudança de métodos de instrução possa pare- 
cor algo simples, para muitos instrutores eta 
implica um esforço psicológico tora do comum. 
Em parte devido à sua escassa preparação peda- 
qógica, a adopção de meios sofisticados e méto- 
dos activos. por exemplo, impressiona o instru- 
tor tradicional como algo complexo e cheio de 
riscos. 

€ Deficiências institucionais. O instrutor que 
deseja adoptar uma inovação didáctica impor 
tante, frequentemente é impedido ou, pelo 
menos, dificultado pela falta geral de condições 
na sua própria instituição. Ou O instrutor tem um 
número excessivo de alunos, ou os horários das 
aulas são rígidos, ou não há equipamentos nem 
maleriais adequados, ou 08 procedimentos buro- 
cráticos para cbté-los são lentos e complicados. 

4. Inter-retação dos costumes. «O problema 
com a mudança de métodos — dizia um 
instrutor — é que ela exige a mudança da pro- 


Corand M. Arensberg e Arthur H. Niaholt 
em Introducing Social Change 


gramação do curso. Isto, por sua vez. exige 
mudar o curriculo da escola e as instalações É 
preciso mudar tudo! 

E verdade «Não se pode colocar vinho novo 
em barris velhos». O assunto está em ter um pro- 
grama gíobal de renovação. que possa ser res 
fizado gradualmente. 

e Tradicionalismo versus modemização. Exis- 
tem instrutores que sotrem quando a tradição é 
violentada peias mudanças. Neste caso é neces. 
sário mostrarihes que os valores defendidos peia 
tradição não são afectacos negativamente pelas 
mudanças mas serão realizadas duma forma 
ainda melhor 

! Demonstração das vantagens da inovação 

mais imediatas é evidentes forem as van- 
tagens da inovação, isto é. quanto mais elas 
forem demonstráveis, maior será a probabilidade 
Se ser considerada favoravelmente 

q Participação dos instrutores À pior coisa 
que um director de instrução poderia fazer seria 
obrigar, por decreto, os instrutores a mudarem 
Os seus métodos de instrução, sem que os mes- 
mos participassem na discussão sobre as 
mudanças a serem realizadas. 

A participação dos instrutores ceve ser etec 
tiva desde o começo. a partir do diagnóstico da 
situação da instrução Isto não significa que a 
escola não possa utilizar consultores externos 
que ajudem a orientar na escolha de inovações 
Entretanto, a própria decisão de chamar um con 
sultor deveria ser discutida com os instrutores 
O consultor, por sua parte, deveria trabalhar com 
Os instrutores e não por sua conta própria 

h. A estrutura de poder e de prestígio. Aque- 
los que temem perder parte do seu poder ou do 
seu prestigio com frequência oterecem resistén. 
cia à acopção de Imaginemos o caso 
de um velho e famoso instrutor, que ensina a sua 
discipána de maneira tradicional. No seu tempo. 
o dom da oratória. a pomposidade no uso dos 
termos, a Gistância respeitosa entre o instrutor 
& 05 alunos, constiluiam simbolos ce status 
Hoje, isso tudo foi substituido por outras qual 
dades, tais como a capacidade de pesquisa. o 


o 


diálogo mais intimo com os alunos, o trabalho 
em equipa no departamento, etc 

É óbvio que tal instrutor resistirá aos métodos 
que afectem o seu status é lhe acarretam inse- 
gurança 

| A oportunidade de inovação. Acontece tam- 
bém, às vezes, que a introdução de uma inova- 
ção é feita num momento inoportuno. Assim. por 
exemplo, não convém pressionar um instrutor 
que está prestes a mudar de função ou a pas- 
sar à reserva, a adoptar métodos novos que lhe 
vão exigir um longo tempo de adaptação 

Por outro lado, quando a inovação é introdu- 
xa numa oportunidade favorável aumenta nota- 
veimente a probabilidade de aceitação 


03 TEORIZAÇÃO. Segundo o psicólogo social 
Kurt Lewin, para que uma pessoa ou um grupo 
mude as suas ideias e hábitos, deve percorrer 
um ciclo de trós fases 


— Descongelamento do sistema actual de 
ideias. 
— Reestruturação do sistema em outras 


bases 
— Cristalização do novo sistema de ideias e 
hábitos. 


Isto quer dizer quer devem se fornecidas 
tunidades ou experiências que inicialmente 
Ftem um reexame das ideias actuais, estimulem 
Sepois a aquisição de novas «desas e hnalmente 
permitam pôr em prática as novas ideias até que 
cias se cristaizem numa toma estável. 

Evidentemente, à fase mais dificil é a primeira 
Por conseguinte, o inovador deve proceder com 
intoigência e método para que o descongeia- 
mento da sistema actual se efectue sem produ 
x reacções tão antagónicas que a pessoa se 
fecho ainda mais na detesa do seu sistema. 

Vejamos. a seguir. qual poderia ser uma 
sequência de passos que viria a facilitar o cum- 
primento destas trós fases da mudança 


grande parte do prestígio e competência do ins. 
trutor, do apoio das autordades, da receptvr 
dade dos camaradas e da colaboração dos ay 
nos. Mas também depende da estratógia que o 
instrutor emprega para introduzir a inovação 


Naturalmente, existem diversos caminhas ou 
estratégias possiveis. Mas. em geral. esses cami- 
nhos para serem oficientes devem cobrir certas 
etapas gerais que a seguir mencionaremos 

(1) Dofinução ctara do problema Ter uma razão 
verdadesa para a inovação é 0 minimo que se 


pode exigir para o seu sucesso. O instrutor tem 
factos e provas de que no ensino da sua disct 
plina reaimente há problemas sérios? Observa. 
como regra gora!. insatistação dos alunos. falta 
de motivação, alto indice de reprovação? Pode 
consaderá-los sintomas que revelam a existên 
cia de um problema de ensino 

Agora, será que esse problema é mesmo um 
problema de métodos? Não poderá ser um pro- 
biema de estrutura curricular? Não será um pro- 
blema de personalidade do instrutor? Um pro- 
biema de horários? Ou o problema não teria por 
acaso múltiplas causas, sendo apenas uma delas 
os métodos deficientos? 

Em sintose: antes de sugerir qualquer inova 
ção, O instrutor ou o director da instrução deve 
Sentiticar qual é exactamente o problema 


(2) Formação de um grupo iniciador. O instry 
tor que vô claramente a necessidade de uma ino- 
vaÇÃO, procura um ou mais camaradas que pen- 
som de maneira semelhante o com elos discute 
as causas o antecedentes do problema e os pos 
siveis caminhos de solução 


(3) A legitimação. Conseguindo um apoio ini 
cial dos sous camaradas mais atins, O instrutor 
inovador leva o problema e as possiveis soluções 
ao conhecimento da pessoa (ou pessoas) que 
pode «legitimar» O processo de solução. O leç* 
Uumador pode ser uma pessos em posição 
avtondade formal, ou pode ser um camarada 
que, sem ocupar cargo directivo 6, no entanto, 
Ouvido e respeitado por todos 


(4) Formação de grupos de apoio e difusão. 
Conseguida a legitmação, o grupo inovador ini 
cial começa um processo de obtenção de apoio 
dos camaradas com maior liderança, os quais 
difundem a solução proposta entre os grupos de 
camaradas a eles relacionados. O objectivo 
deste trabalho é conseguir que o problema seja 
percebido pela comunidade. Este esforço não 
deve ser confundido com tentativas demaçõgi 
cas fotas para ganhar popularidade ou para dar 
vazão a ressentimentos pessoais. 


(5) Percepção do prociema pela comunidade. 
A iniciativa da inovação não deve partir do direc- 
sor da instrução. mas seria melhor que 05 pró- 
prios instrutores percebessem o problema e a 
necessidade de lhe dar uma solução. 

Há diversas técnicas para se conseguir isso 


(a) Pesquisa ou levantamento do problema 
Um inquérito organizado sobre os problemas da 
instrução provavelmente mostrará a existência 
do métodos didáctivos deficientes 


(b) Demonstração ca vantagem. O grupo ino- 
vador pode propor à congregação a realização 
do uma experiência-pdoto, que demonstrará as 
vantagens da inovação 


(e) Emulação e imitação. O grupo pode cha: 
mar à atenção dos camaradas O facto da Escola 
X estar a inovar 0s seus métodos com resulta. 
dos muito postivos. «Será que vamos ficar para 
dos enquanto eles tomam a liderança na instru 
ção moderna duma determinada matéria?» 


(6) Aprovesar as crises O grupo inovador pode 
explorar os acontecimentos graves tais como um 
acidente na instrução para dramatizar a nocos 
sidade de renovar os métodos de ensino. 


(0) Provocar polémica. Às vezes, de uma boa 
controvérsia surgo uma percepção mais ciara 
dos problemas de uma instituição. Deve evitar 


JAS TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


— a 13 mm 


SOFISTICADOS SISTEMAS DE ARMAS EXIGEM QUE A EXPERIMENTAÇÃO 
DEVERIA SER ACEITE COMO A NOTA DOMINANTE DO SISTEMA. 


Veste de utikzação de equipamento de protecção química durante um salto de abertura automática 


numa operação aerotransportada 


se contudo, que a controvérsia seja tão acirrada 
que gere divisões e antagonismos que venham 
a Giticultar a implantação da inovação 


(!) Formação de grupos de trabalho. Um grupo 
de instrutores escolhido pela organização pode- 
ria ser encarregado de um estudo decisivo da 
metodologia empregue e suas deficiências. bem 
como das altemativas Cesejáveis 


(9) Utilização de consultores externos. Às 
vezes é recomendável 0 uso de assessores de 
prestigio que não pertencem à Organização. 
sempre que nessa dec-são paricipem as pos 
soas que serão afectadas pelo seu trabaiho. O 
consultor imposto pode ser recebido como 
intruso, mas O seu trabalho será facilitado se 
sua vinda tor aprovada por todos 


(h) Experiência educativa O caminho mais 
conhecido e já tostado para consciencializar a 
organização sobre a necess-dade de mudar 03 


métodos de instrução, é a realização de um curso 
de metodologia de instrução para todos 08 ins- 
trutores, para que no mesmo seja debatido o peo- 
blema e Os instrutores fiquem habilitados a 
empregar novos métodos. O conhecimento dá 
segurança e reduz a resistência à mudança 
Uma voz conscienciaizada a maioria dos ins 
trutores é alunos, vejamos agora o que fazer 


(6) Obtenção de compromissos de colabora 
ção. Até aqui. O grupo já conseguiu vencor a pr 
meira etapa do processo de mudança, que é o 

to do sistema presente de deias. 
valores e hábitos. As pessoas da instituição já 
se convenceram de que existe um problema e 
de que a solução sugerida pelo grupo inovador 
é viável é conveniente para todos. 

Neste momento, o grupo inovador deve cana: 
ligar 0550 Coscongelamento na direcção co uma 
struturação. Para isso o melhor caminho é 
a PARTICIPAÇÃO ACTIVA das pos- 
rocução da solução. Praticamente, isto 


b 


consiste em pocit às pessoas compromissos 
concretos colaboração especítca centro de 
um planeamento Ce actividades (ver m 7) 
Assim, alguns instrutores poderiam ser recruta: 
Sos para actuar como organizadores de um curso 
sabre métodos de instrução. outros poderam 
encarregar-se co informar os alunos sobre os 
novos métodos que se ceseam implantar, otros 
podenam cedicar-se a estudar a instalação na 
Escola ce um Centro ce Apoio Pecaçógico 
Outros poderam fazer um levantamento cos 
equipamentos e recursos audiovisuais existem 
tes ra instituição, etc 

(7) Pransamento da execução A obrenção dos 
compromissos de colaboração. contudo não 
devera ser proculo ca mpronsação, mas de um 
planeamento sistemático leito com a participa: 
ção ce todos os instrutores que acetarem a sob 
ção do probiema 

No planoamento seram definidos cs onject 
vos e Os padrões, bem como os cam nhos para 
chegar aos mesmos. Somente deços de esta 
objectivos e os métodos é que 


ASSEGURAMOS UM SERV PERMANE 


[oe 


perca de tempo nó 
Por exemplo. 350 do seu Imóv 
te con 


atada e car 


Agentes: Luisa e Passos 
Rua A de Falcão, 304-B 
Pontinha — 1675 LISBOA 


PARE UM MINUTO! 


Telefone-nos e durma descansado/a 


NTE 


tudo o que tem, as smóves osbens entm 
s ular e que de omento para O outro podem Sesaparocer sem 
user nsurmidos pelo fogo 
os também que só am e sultor de Segurança», embora tenha 
po persando todos os cias 


CONSULTE-NOS ANTES DE FAZER O SEUSEGURO 


8.º Esq 


CADA VEZ MAIS SEGURE OS SEUS BENS 


seram cstibuícas as missões cu trabalhos 
especílcos acima exempilicados 


(8) Acção de continuidade (Cristalização) 
Sabemos perfeitamente que o entusiasmo por 
uma inovação pode ser passagero Em face 
disso. a etapa de cristal zação Ceve ser prevista. 
rma de acções ce contisucace. Assim, por 

xemplo. não é suficiente oferecer um unico 
curso de metodologia ce instrução para que à 
renavação dos metodos de uma escoa seja rea 
zaca É necessário prever um programa de 
vários Cursos sucessvos (ou sem náros. escon- 
tos para troca ce impressões sono exporibn 
cias metocolog cas. avaliação dc trabal 
se vem exec.tando. etc) 


que 


Adm disso, é necessáro estabelecer uma 
estrutura que garanta a contiruicade do pr 

cesso de renovação metodológica Dai a mpor 
tância da instalação ce um Centro ce Apoo 
Pecaçógro A enntinudade Jos esforços poce 
Ia SO *AVOMBC Ca ve!a INIFOGUÇÃO JE aspeç 
tos nermatwos no funcionamento da instrução 


de seguros 


so um simples 


nero ndo só lhe paga toda a 


a o senta do pagamento do 1 


Telef. 995833 


exemplo, tornando obrigatória a formação 
Cica COS NOVOS Insiruloros Que ingressarem 


na institoção 


9) Previsão de mecanismos de avaliação o 
reajuste Em lodo o processo ce inavação é 
muito uto prever mecanismos de realimentação 
apazes de registar e interpretar os resultados 
que a inovação tem no decorrer do tempo. Junto 
sos mecanismos de ava-ação deveria ser tam 
Dém previsto um sistema de reajuste, visto que 
s podem sor diforentes dos espera 
o à uma modificação dos métodos 


os res tas 
dos, ivan 


Pos exemplo. a ntrodução ca Mescdologia da 
Inst 


ção por Oojectivos numa escola. pode tar 
Os. Malta Menores do que 9 D"Bvísto, Ou pao 
es de que 0 calcado Em ambos as casos. todo 
o emprego da Metogclogia da instrução por 
Onmctivos deve ser reoxaminado para tomar as 
mecidas correctivas que sejam necessárias Em 
SU MO. O Grupo OU à pessos inovadora deva tor 
a suficiente Lex bilidade mental para adaptar, à 
sua própea seuação concreta, estas moeas geras 
sobre ost'atégia de introdução de “ovações, 
embranco sempre que a introdução de nova 
ção socis's é um processo complexo e gradua 
de cesesvotymento e parte pação das pessoas 
e não uma secisão imposta pela autoricade 


04 MIPOTESES DE SOLUÇÃO. RECOMEN- 
DAÇÕES SOBRE INOVAÇÃO. Apresentamos a 
segu agumas ideias adaptadas cc trabalho de 
Ronsic Maveloce intitado The Change Agent s 
Guise 10 Innovation «1 Education 


a Para comandantes A igerança o gestão de 

ma organização tem uas responsabiicades 
a primeira é a manutenção co s-stema tai como 
é. 0a segunda 6 a modificação do sistema para 
20 funcone menor Por cutras palavras, um 
comancarso é ao mesmo tempo um agente de 
mucança e um opostor à mesma Grande parte 
do seu lempo e enerça devo ser gasto em ger 
as operações correntes é manter C pessoal mot 
O para assm assegura” que 0 trabalho ca 
organização seja foro pelo menos tão bem como 
no passaco. Entretanto, o bom comandante gas. 
tará pare Co seu tempo a tradainar para a 
rrugarça do seu sistema: ola procurará mano. 
ros lormas de lazer as coisas, novas soluções 
cara velhos pr ovos proviemas que 
ee e 9 seu pessoal devem enfrentar Por con 
seguinte. ele tem uma neces dade real de 

nhecer bem o processo do mudança 

Mesmo sendo um agente Ce mudança apenas 

asonal. um comandante deveria ter pelo 
menos sois Secos em mente quanto ao tema 
da imovação 


1) Ele deve sabor como acontecem os proces 
sos Ge mudança. esto é. COMO se realizam e quas 
as attudos, va ores e comporiamentos que cos 
tumam actuar como barreiras ou como facilita 
cores 


2) Elo Cove saber Guam ro sou sistoma tom 
as qualidades requeridas pelos diversos aspes 
tos ce mudança. Por exemplo, ceveria sor capaz 
de Mentiicar Os inovadores num determinado 
campo, isto é aqueles que mais provavelmente 
ão uma nova igeis é a experimentarão 
antes de cusros. Também deveria conhecer 
quem 6 bem para conseguir a ac do porma 

te Ce uma inovação, aoicanco-a sistemática 
e cuxdacosamente é lutando por eia até que tun. 
ne bem Estes -"sformacores- são às vozes 
Clerectes «novadores. Finaimente, ele deve 
saber quem são no sou sstema os «conserva 


PÁRAQUEDISTAS 


dores» que resistem às inovações. Algumas 
vezos ostas possoas terão razões justas para 
Gofendor a manutenção de normas de «bonse 
procedimentos O comandante deve ser capaz 
de dar a ostas diferentes vozes uma oportuni. 
Cade de serem ouvidas antes que sejam toma- 
cas decisões finais 


(30 comandante precisa manter-se alerta 
para perceber novas práticas porencialmente 
vafidas para serem adoptadas pelo seu sistema 
Isto não significa um conhecimento enciciopé- 
ico 6a loços oo [rpgrnmas Sugar! rs mas 
manter-se a par dos 
nais O estrançoros. Eres, 
de bolotins de in técnica, revistas, art- 
903 de imprensa. e outros veículos informativos 


(4) O comandante orientado para a mudança 
procura manter uma equipa de assessores e tun- 
Gonários que apresentem uma diversidade do 
pontos de vista e abordagens sobre qualquer 
assunto, e estimular um constante diálogo entre 
oios 


(5) O comandante agente de mudanças deve 
uma visão sistémica e global da 
mudança o sous efeitos. Ele deve conhecer a 
ecologia social onde as inovações têm lugar 
Isto implica ver a sua organização como uma 
entidade que consta de mutas subpartes que tra- 
balham para um objectivo comum. 


(6) Finalmento. o comandante agente de 
necessita trabalhar constantemente 
para desenvolver a capacidade de auto- 
-renovação do seu pessoal e da sua organiza- 
ção como um todo. Ele deve contratar e treinar 
membros do seu pessoal com a capacidade de 
serem inovadores, catalisadores, impulsionado- 
res e avaliadores. Deve proporcionar um forum 
sempre aberto para os advogados da mudança. 
A experimentação deveria chegar a sor ace 
como a norma dominante co sistema. 
desenvolver tal norma o jante deve ostar 
preparado para recompensar as pessoas por ino- 
em, mesmo quando elas tracassem. e deve 
estimular as vinculações externas mesmo 
quando não sejam óbvios os beneticios que sto 
possa trazer para o próprio lider ou para o seu 
sistoma. 


db. Recomendações para os agentes de 
mudança que trabalham de baixo para cima. A 
maioria dos membros de um sistema do instru- 
ção não está em posição de poder ou autoridade 
do forma a introduzir mudanças por sua própria 
Gecisão Entretanto, eles podem trabaihar duma 
forma eficaz o eficiente dentro do sistema e de 
baixo para cima. Eis aqui alguns pontos interes 
santes para agentes nessa situação 


(1) Analiso à sua organização como um sis- 
sema Quais são 05 sous obpoctivos, normas. sub- 
sistemas principais e pessoas-chave? 


(2) Com a sua análise em mente procure alia- 
dos actuais ou potencias. Se você está preocu- 
pado com um certo problema, é provável que 
muitos outros partilhem da sua preocupação. 
sienciosamento é até às vozes oxplictamente 

Alguns destes aliados serão funcionários como 
você 0 alguns serão pessoas de tora co sistema 
membros da comunidade. Todos podem tormar- 
-se parte do uma equipa que trabalho unida 


(3) Construa o seu proprio poder de «expert 
Conheça a sua «inovação» de forma total, tanto 
Os seus pontas fortes como as suas debilidades. 
saba que avaliações têm sido feitas da inova 
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ção, quais objecções podem ser levantadas 
pelos comandantes. instrutores é alunos. e tenha 
respostas prontas para essas obyecções. 


(4) Seja persistente, se você sabe que tem 
uma boa causa. Muitos estudos demonsirarão 
que os agentes de mudança que alcançaram 
ôxito são 03 que fizeram mares esforços e per- 
severaram mass tempo na luta 

A vantagem que você tem sobre os consulto- 
res externos é que você é constante dentro do 
sistema 


(5) Se você tem um adversário (usualmente 
alguém acima de si na herarquia) anabse a situa- 
ção do ponto de vista dele. Some os prós e os 
contras do assunto a partir do ponto de vista 
dele. Este exercício ajudá-lo à a entender como 
O seu adversário pode ser conquistado ou evi- 
tado. Ele ainda pode mostrar qualquer coisa que 
esteja orrada na inovação que você propõe e que 
precise de ser modificada. 


(6) Desenvolva no sentido do tempo e da opor- 
tunidade e actue estrategicamente: aguarde o 
momento oportuno e não entrente a oposição de 
forma impulsiva senão somente quando já hou- 
vor outras forças trabalhando consigo. 


(7) Ultimo, embora não menos importante. 
esteja Csposto a deixar que outros recebam 
parto do mérito se a inovação tiver sucesso. As 
pessoas sentem-se recompensadas acreditando 
que elas mesmas fizeram alguma coisa. se a 
mudança é percebida como realizada só por si 
os outros talvez não se entusiasmem muito. Isto 
pode ser especialmente importante para coman- 
dantes que se preocupam em manter a imagem 
da sua iderança 


05 APLICAÇÕES NO SEIO DO C.T.P. À 
maneira mais concreta segura ce promover a 
continuidade de um processo de introdução de 


* setivos impressiona o Instrutor tradicional 
! como algo complexo e cheio de riscos. 


A adopção de meios sofisticados e métodos 


Susema de raios Lever 


inovações numa escola, é a criação de uma 
estrutura de apoio sob a liderança 
de uma equipa de instrutores de ideias claras e 
modernas. Tal estrutura pode receber diversos 
nomes. tais como Centro de Apoio Pi ico, 
Centro de Técnicas de Instrução, Centro de Tec. 
nologia da Instrução, etc. O importante é que ela 
realizo adequadamente as seguintes funções 


a Orientação dos instrutores no Planeamento 
da Instrução, 
b Orientação pedagógica na escolha e apii- 
cação cos Métodos de instrução. 
€ Orientação no emprego de Técnicas de Ava- 
tação 
4 Orientação dos alunos sobro Métodos de 
Estudo e Aprendizagem. 
o Assessoria à Instituição na estruturação de 
Currículos, 
1 Formação e actualização de instrutores, 
4 Preparação de materiais auxiares e fome- 


Instrução da Instituição. 


O trabalho deste Centro devo ser coordenado 
com o sector do Comando e Estado Maicr/S * 
REP, visando orientar a Instrução o a pesquisa 
para a solução dos problemas prioritários, em 

com a estrutura operaconaBrigada 
do Pára-quodstas Ligeira 

O Centro de Técnicas de Instrução deve 
tomar-se um verdadesro foco inovador dentro da 
Instituição, legitimando e complementando os 
esforços inovadores de comandantes, instruto- 
res e alunos. 


Tradução e adaptação 
de «Innovation in Education- 

pelo Capitão Pára-quedista 
CAMEIRA MARTINS 


1. INTRODUÇÃO 


Durante o periodo compr 
dido entre 27 de Maio e 08 de 
Junho, realizou-se, nos Estados 
Unidos. estado da Carolina do 
Norte, For Braag, Base Aérea 
de Pope, o exercicio «VOLANT 
RODEO 86- 


O volant rodeo é um exerci 
Ciolcompetição, realizado anval- 
mente com a finalidade de tes 
tar a eficácia operacional de 
todas as funções duma esqua 
dra de transporte aero-táctico e 
respectivas unidade de apoio. 
Assim. desde a Iripulação e 
manutenção da aeronave, abas- 
tecimento aéreo na preparação 
de cargas, polícia aérea na sua 
função de segurança e 0 «com- 
bat control team» (CCT) na mis- 
são de lançamento e apoio no 
solo, todas «lutam» durante a 
competição para alcançar o 
titulo dos melhores entre os 
melhores. 


2. DESCRIÇÃO GERAL 


O exercício teve a duração de 
doze dias, sendo Os primeiros 
sete destinados a treinos e 
adaptação 


Este ano, na sua oitava edi- 
ção, contou com a presença de 
cerca de 1200 competidores é 
cerca de 30 aviões de transporte 
táctico, C-130 e C-141 


Na emp or portuguesa, o 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
(CYP) integrou uma equipa do 
Centro de Precursores Aeroter 
restres e uma equipa do Centro 
de Abastecimento Aéreo da 
BETPIGOAT 


A equipa de precursores tor 
constituida por Ten/SG/Páraq 
Casaca Ferreira. Ten/SG/Páraq 
João Gomes, PSaríPárag Ru 
Rodrigues, PSar/Páraq Fran- 
cisco Figueredo e SSar/Párag. 
Luis Rodrigues. 


A equipa do centro de abas- 
tecimento aéreo fo: constituída 
por: Ten/SG/Párag. Lucas e 
PSar/Párag. Lourenço Amaro 


Na área de actividades das 
equipas de precursores partici- 
param para além de Portugal e 
de sete equipas americanas, 
equipas representativas das 
seguintes nações aliadas: Bra- 
sil, Inglaterra. |táha, Alemanha 
Federal, Canadá e Austrália 

Estiveram presentes como 


observadores (sem participação) 
as seguintes nações Espanha, 
Tailândia. França, Marrocos 
Arátxa Saudita, Egipto e Vene- 
zuela 


Na área da inspecção de 
abastecimento aéreo, participa 
ram vinte e três equipas ameri 
canas e as mesmas aliadas 


3. A EQUIPA 
DE PRECURSORES 
NO EXERCÍCIO 


Como teste à sua operaciona- 
lidade executaram as seguintes 
provas: 


A. Lançamento de bordo 


É uma prova de precisão 
Pretende-se que cada equipa 
aterre o mais agrupada possivel 
junto do ponto de impacto, 
materializado por uma letra no 
solo 


Como auxilio no lançamento 
é fornecida a cada equipa, uma 
foto aérea da zona de lança- 
mento e o vento camada/solo 
aos 10 e 6 minutos para 0 lan 
camento. 


Pelo Capitão SG/Páraq 
CASACA FERREIRA 


O cálculo do ponto de saída é 
da responsabilidade de cada 
chefe da equipa. A cada equipa 
é concedida uma só passagem, 
se não posicionar a aeronave à 
primeira passagem, receberá 
zero pontos nesta prova 


A classificação é obtida pela 
distância medida entre o vértice 
do ponto de impacto e o ele- 
mento que aterre mais próximo, 
unindo depois todos os restan. 
tes 


B. Orientação e marcagem 


em assalto 


É uma prova de tempo, cujo 
sistema de classificação é igual 
à prova anterior. A pista contém 
folha de carta 1/50 000 é um 
cartão com um conjunto de 
algarismos, oito coor. UTM 
Após atingir este ponto a equipa 
terá de marcar uma zona de 
aterragem de helicópteros, mon. 
tando de seguida um rádio e 
através do mesmo indicar que a 
zona está pronta. Ser-lhe-á for- 
necido um novo conjunto de 
algarismos, via rádio, referente 
ao próximo ponto de coordena: 
das. Neste ponto inícia a marca 
gem da pista de aterragem de 
aviões em assalto, com cerca de 
1100 m de comprimento 

De referir que a colocação 
das telas na marcagem das 
zonas de modo diferente, tanto 
em distância como em forma, 
obriga a rigorosas penalizações 
€ 0 meio expedito para a medi- 
ção é o passo. A prova é etec 
tuada com fato de combate e 
com 18kg por elemento. O 
tempo conta desde a partida à 
colocação da última tela 

O comportamento da nossa 
equipa nesta prova for meritório, 
pois na peova de tempo alcança: 
mos o 1.º jugar. Na prova de 
precisão por uma diferença 
carta/terreno ficamos aquém 
das nossas possibilidades 


C. Resistência — corrida de 
seis milhas, (cerca de 
9.6 km) 


É uma prova de tempo. O uni- 


OLANT RODEO 


forme é o fato de combate trans- 
ando uma mochila com 40 
s (18.2 kg) 

a prova rainhas do 
VOLANT RODEO, pelo impacto 
que O cross exerce entre os 
americanos e, ainda. pelo facto 
de se transportar uma carga ao 

de todo o percurso. 

percurso é etectuado em 
terreno de terra batida. estrada 
sinuosa e de várias diferenças 
de altitude com um piso de areia 
devido à passagem ce 

veículos blindados. 

O comportamento da nossa 
equipa nesta prova foi brilhante, 
pois ao colocarmos os trés ele- 
mentos nos dez primeiros 
res alcançámos o 1.º lugar por 


rova do 
Luís Rodrigues, 
que fazendo quase todo 0 per- 
curso isolado na frente, viria a 
ser ultrapassado a 100m do 
final por um concorrente ameri- 
cano, Os tempos dos elementos 


da nossa bra foram 
ar 2a 8 BSariPa “Rui 
Rodrigues, 46º 32"; 10.º PSar/ 


lide, Francisco Figueiredo, 


D. Agilidads 
pa voa de obstáculos) 


É uma prova de tempo, o sis- 
tema de classificação é igual à 
prova anterior. A pista contém 
18 obstáculos, tendo certa 
semelhança com a pasta do pon- 
tatlo internacional e pista de 
comandos da BETP. A prova é 
efectuada com o mesmo uni- 
forme da corrida de 6 milhas. 
Nesta prova a nossa equipa 
quedou-se pelo meio da la. 

Nota: Todas as provas são 
realizadas em dias sucessivos é 
a hora de concentração das 
equipas antes da partida para o 
local das provas, é efectuada 
entre as quatro e as 5 da 
manhã 


E. Patrulha de combate 


É uma prova de ente de 
agilidade e 
equipa concor: com ade 
mentos em conjunto. 


1) Material à utilizar na prova 


Cada concorrente é munido 
de uma espingarda M-16, capa- 
cete e colete com sistema 
«laser» e um total de 40 muni- 
ções por equipa, ficando ao cri- 
tério do chefe de equipa a dis- 
tribuição das munições O 


sistema «lasor» permite ao juri 

verificar Os alvos atingidos e se 

cada elemento abate ou é aba- 
ido. 


elemento inimigo abatido. No 
caso de um elemento da equipa 
ser abatido sairá da prova e 


COMBAT 
CONTROL 
TEAM 


PISTA 
OBSTAC 


prosseguem os restantes. Os 
alvos ou inimigo aparecem de 
qualquer direcção é com um 
tempo de exposição entre 5 a & 


*R maia 

finadade será atingir o fim 
do percurso no tempo máximo 
de 15 minutos, com todos os 
elementos da equipa e com o 
máximo de alvos inimigos atin- 


equipa 
Esta Lip não foi realizada 
este ano. À organização permi- 
ty que todas as equipas presen: 
tes a pudessem treinar com 
vista à sua inclusão no pro- 
grama do próximo ano 


1723 CCS* (USA) 


INGLATERRA 


PORTUGAL 


ALEMANHA 


1722 CCS* (USA) 


“ITÁLIA 


DET 1 1723 CCS* (USA) 


1721 CCS* (USA) 


AUSTRALIA 


DET 2 1723 CCS"* (USA) 


DET 1 1722 CCS* (USA) 


DET 4 1722 CCS* (USA) 
| CANAD; 


BRASIL 


* (Combat Control School) 


alslale o alalé Elelaa oo 


CANCELADA POR MOTIVOS METEOROLÓGICOS 8 SALTO 


4. EQUIPA DE ABASTECIMENTO AÉREO NO EXERCÍCIO 


A equipa tinha a missão de 
receber e inspeccionar cargas e 
pessoal a lançar da aeronave 
portuguesa. Após O carrega- 
mento, proceder à Última ins. 
pecção em conjunto com o 
chete de carga. 

Esta última componente da 
missão se bem que tivesse 
pouca importância para a clas- 


tado dos lançamentos e 


consequentemente também 
para a classificação da tripula- 


Foi também sua missão, cias- 
sificativa, inspeccionar um con; 
junto de seis cargas pron! 
para lançamento, nas quais 
haviam sido introduzidos erros 
ou omissões. Era necessário 
detectar é indicar o procedi- 


11.º na geral ce trinta equipas 


Te me” 17 mm 
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e de 2º nos países aliados, 


novos ensinamentos 
poderá ainda melhorar, em futu- 
ras competições, os resultados 
obtidos. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O VOLANT RODEO é uma 
competição muito exi | 
tanto no ponto de vista físico 
como no técrico Nas provas 
realizadas pela de pre- 
cursores a parte física é deter- 
minante, pois a temperatura 
mé ordem dos 30*C, 
alada a um grau de humidade 
elovadissimo, torna estas pro- 
vas extremamente duras. Só 
elementos muito bem prepara- 
dos fisicamente poderão resistir 
nestas condições a provas como 
a corrida de seis minas 

Para além da competição, o 
VOLANT RODEO proporciona 


e procuram 
aumentar a oticácia, om a: 
da sua actividade diária, por 
comparação. 

O «espirito de corpo= renova- 
-se nesto ambiente de competi- 
ção extremamente difícil 


E 
sões existentes no T só 


precursores, em 
semanas antes da 


para os 
Eru bula a Lag ursçd 
meritória Ends vo indo uma 


posição na classificação que 
enche de satisfação todos os 
elementos do Centro. 

De referir a brilhante partici- 
pação da tr rpuação, que con- 
Qquistaram trés troféus: 

— Melhor tripulação C-130, 

— Melhor tripulação alada 
C-190, 

— Melhores aterragens de 
assalto e lançamento de 
carga 

No final organizadores e par- 
ticpantes contraternizaram num 
«piquersque= onde toda a repre- 
sentação portuguesa for por 
todos felicitada pela excelente 
participação 

Pensa-se que com um pouco 
de treino mais apurado, corri- 


melhorar a classificação alcan- 
caca 


| XI Aniversário do Corpo de Tropas Pára 


DIA DA BASE OPERACIONAL DE TROPAS PÁRA-QUE 
DIA DO GRUPO OPERACIONAL DE APOIO E SERV 
DIA DO AERÓDROMO DE MANOBRA N.º 2 


No dia 3 de Setembro, em S. Jacinto-Aveiro, o 
CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS (CTP) 
comemorou o seu 11.º aniversário, simultâneamente 
com o Dia da Unidade da BASE OPERACIONAL DE 
TROPAS PARAQUEDISTAS N.º 2 (BOTP 2), do 
GRUPO OPERACIONAL DE APOIO E SERVIÇOS 
(GOAS) e do AERÓDROMO DE MANOBRA N * 2 
(AM 2) 

Com a solenidade que, anualmente, tem vindo a 
ser emprestada a estas cerimônias, competiu à 
BOTP2 a organização de todo o cerimonial militar evo- 
cativo de tão significativas efemérides 

Presidiu aos actos o Comandante do CTP Briga- 
deiro François Martins, por delegação do CEMFA, que 
se fazia acompanhar por altas entidades, nomeada- 
mente do Comandante da Região Militar Centro, 
General Pires Tavares, Governador Civil de Aveiro, 
Comandante Militar de Aveiro, duma Delegação da 
Brigada de Pára-quedistas de Espanha, Presidentes 
das Câmaras Municipais de Aveiro, Ovar, Murtosa e 
Estarreja, entre outros. 

Na sequência da programação estabelecida 
procedeu-se à integração do Estandarte Nacional do 
CTP com Escolta e Guarda de Honra nas Forças em 
Parada, que sob o comando do Tenente-Coronel 
Pára-quedista Adelino Martins, prestou as devidas 
Honras, enquanto a Banda da Força Aérea executava 
a Marcha de Continência 


u-se uma alocução alusiva à data. proferida 
pelo Conandante da BOTP2, Coronel Pára-quedista 
Sebastião Martins, que mais adiante transcrevemos 
na integra. 


Executou-se seguidamente o cerimonial de Home- 
nagem e Evocação aos Mortos do CTP e AM2 com 
as Forças em continência, enquanto a Fanfarra do 
CTP executava os toques de Silêncio e Alvorada. 


No decorrer das cerimónias destacar-se-ia ainda 
a imposição de Condecorações a vários militares do 
CTP e AM2, a rendição cos Porta-Estandartes do 
CTP, BOTP2, GOAS e do AMZ pelos respectivos 
Comandantes e, depois do desfile das Forças em 
Parada, a inauguração de uma exposição estática no 
hangar do AM2, onde os visitantes puderam obser- 
var uma amostragem de grande parte das activida- 
des do CTP, não só de carácter operacional, mas tam- 
bém relativo à formação dos Quadros 


Seguiu-se o tradicional almoço de contraterniza- 
ção, e, à tarce, realizaram-se actividades desportivas 
nas várias modalidades entre equipes representati- 
vas das Unidades do CTP. 


Assim se viveu em ambiente militar, rodeado da 
dignidade exigida nestas circunstâncias, mais um ani- 
versário do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
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Exposição estática em Aveiro. Paula Cristina, 18 anos. 
estudante — «o pára-quedismo não é exclusivo dos 
nomens 


MILITARES CONDECORADOS 


Medalha de Mérito Militar de 2.º Classe: 


MAJIPÁRAQ Luis Alberto Paulino Pinhão 
MAJHC Luis Fernando Tavares de Lima 


Medalha de Mérito Militar de 3.º Classe: 
CAP/PIL Luis Antônio Silva Soares 


Medalha de Mérito Militar de 4.º Classe: 
SCHEFIPÁRAO.— João Auguto Caldeira Crispim 
SAJU/PÁRAO. José Rodrigues Antônio 
PSARIMMA Cassiano Tavares Amaral 
Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar 
MAJISGIPARAO. Zeferino Ribeiro da Cunha 


Medalha de Prata de Comportamento Exemplar. 
PSARIPÁRAO João José Pina Jorge 


Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 
SSARIPÁRAO lho da Cunha Amado 


SSARIPARAO. Joaquim José T. dos Santos 
SSARIPARAO. José Manuel Nunes Araújo 


SSAR/PARAQ António Eleutério Sucena do Carmo 


SSAR/PARAO. Licínio Manuel P. Gonçalves 
PCABIPÁRAO António Jesus Lemos 
PCAB/PÁRAO. Rui dos Reis Ferreira 
PCAB/PARAO.  Fregerco Manuel Silva Botelho 
PCAB/PÁRAO. João Manuel Silva Cardoso 
PCABIPÁRAO. João Manuel Montes do Vouga 
PCABIPARAO. António José Fortunato Sequeira 
PCABIPÁRAO. Alcides Ferreira dos 


PCABIMMA Luis Afonso Lobo Pe: 
PCABIOPCART. Nuno Antônio Rainho Fernandes 
PCABIMMA Inácio José Cardoso Almeida 
PCAB/IMMA José Carvalho Silva 
PCABIOPCART. Elói Manuel Rocha Grilo 
PCAB/MMT José Augusto Oliveira Barros 


PCAB/MMT/OP. José Manuel Silva Leite 


SOLDIPARAO. António Manuel Dores Marques Temido 


SOLDIOPSAS.  Elmano Manuel Simões M. Pereira 


(CCTP) 
(CCTP) 


(AM2) 


(CCTP) 
(CCTP) 
(AM2) 


(BOTP2 


(BOTPZ 


(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(BOTP2) 
(AMZ) 
(AMZ) 
(AMZ) 
(AMZ) 
(AMZ) 
(AM2) 
(AM2) 
(BOTP2) 
(AM2) 


Demonstração de pára-quedismo no Estádio Mário Duarte em Aveiro 


No âmbito das comemorações do seu 
XI aniversário o Corpo de Tropas Pára 
quedistas levou a efeito várias actividades 
culturais é recreativas com O apoio das 
Câmaras Municipais de Aveiro, Ovar e Mur 
tosa 

Em Aveiro esteve patente ao público de 
3a 7 de Setembro, no Pavilhão da Feira de 
Março, uma exposição estática que incluia 
os diversos tipos de armamento, equipa 
mento, viaturas e pára-quedas utilizados 
pelas tropas pára-quedistas, e ainda um 
hospital de campanha, onde os visitantes 
podiam tomar conhecimento da sua tensãb 
arterial 

O conjunto «Boinas Verdes» e o Orfeão 
da BETP actuaram com muito agrado no 
Teatro Aveirense em 3 de Setembro, e em 
7, no Estácio Mário Duarte, realizou-se uma 
exibição de cães militares e de saltos em 
pára-quedas de abertura manual 

No dia 5, em Ovar, as equipas de cães 
militares exibiram-se no Estádio Municipal, 
não se realizando saltos em pára-quedas 
em virtude das más condições atmostóri 
cas. À noite, o Conjunto e Orteão actuaram 
no Salão Paroquial 

Na Murtosa, no dia 6, as equipas de cães 
militares e de saltos em abertura manual 
realizaram no campo de Futebol da Praia 
da Torreira excelentes exibições, calorosa. 
mente aplaudidas pela numerosa assistén 
cia calculada em mais de dez mil pessoas 
Também o conjunto «Boinas Verdes» 
fechando com chave de ouro a sua partici 
pação nestas comemorações, «arrancou= 
uma espectacular actuação na Assembleia 
da Praia da Torreira, «aquecendo» jovens 
e menos jovens que enchiam literalmente 
a saia, obrigando a bisar alguns numeros 
do magnifico reportório apresentado 

Para nota final, salienta-se a óptima 
recepção das populações a estas iniciati 
vas e a disponibildade permanente quer 
das autarquias quer das direcções das 
Associações e clubes locais AR 


«O valor do comandante, o numero dos combatentes 
€0 seu nivel de instrução, o potencial e abundância das 
armas estão longe de ser tudo na guerra, e não são 
mesmo nada se Os valores morais não lhe emprestarem 


uma alma » 


INTRODUÇÃO 


Durante alguns anos prestei 
serviço no Centro de Instrução 
Nº2 da Base Aérea 2, quer 
como Comandante Esqua- 
dra, quer como Comandante do 
Corpo de Alunos 

Em ambas as funções senti 
que havia que insistir junto de 
todos os que intervinham na 
Formação Militar dos alunos 
para a acuidade deste pro- 
blema, não só pela sua impor- 
tância, sempre actual, mas tam- 
bém porque me parece que, 
tascinados com o avanço tecno- 
lógico dos sistemas de armas, 
estavamos a descurar o papel 
extraordin ente importante 
do homem enquanto militar 


É claro que numa Escola 
onde há um número muito ele- 
vado de professores civis, pode- 
-Se correr esse risco por razões 
bem evidentes, mas o que não 
pode ser pacifico é que nos dis- 
tratamos ou nos deixemos 
absorver apenas por um deter- 
minado tipo de valores, des- 
curando aqueles que só nós 
conseguimos transmitir aos alu- 
nos: uma sólida e adequada 
Formação Militar 

Com isto não se pretende 
comestar, de modo nenhum, a 
existência de professores civis 
em Escolas Militares. Eles são, 
por norma, óptimos professores. 
além de um elo de ligação à 
sociedade civil que não pode- 
mos perder de vista. O que está 
em causa, volto a afirmar, é o 
papel a ar pelos ins- 
Irutores militares, junto dos alu- 
nos, O qual deve transcender o 
de um mero nte técnico, 
actuando como factor criador e 
motivador de uma cadeira que 
pretende criar nos alunos qua- 
lidades morais 
Os tornem dignos da Organiz: 
ção onde estamos inseridos e 
da Pátria que têm de servir com 
devoção 

Como se compreende não é 
fácil o cumprimento de tal mis- 
são, dado que se vive num 
mundo em que é vulgar assistir- 
-se à degradação sistemática de 


JEAN PERRÊ 


todos os valores morais, com 


apelos constantes à indisciplina 
e à insubordi D: 
modo, é imperioso que todos 


tenhamos e transmitamos aos 
alunos uma sólida e válida for- 
mação moral, que actue como 
um escudo contra tudo e contra 
todos os que lutam pela nossa 
Sesagregação. e os torne aptos. 
não só a actuarem eficiente- 
mente dentro da Organização, 
mas também, a imporem-se 
pelo prestígio no seio da socie- 
dade de que fazem parte. 
Todos nós sabemos, por 
experiência própria. que à socie- 
dade é pouco tolerante para 
com os militares. Ela espera de 
todos uma conduta digna, irre- 
preensivel e coerente com a 
honrosa Que nos está 


confiada esquecendo, por 


incas a que ninguém pode 
Todavia, aceita-se a exi- 
gência: mas é evidente que na 
sociedade referida não podem 
caber aqueles que desejam a 
todo o custo o desprestígio das 
Forças Armadas e a sua destrui- 
ção, sabe-se lá com que fins, 
mas tão somente os Portugue- 
ses dignos desse nome, que 
ainda acreditam que Elas são 
um dos baluartes das suas 
reservas morais e de que não 
vivem de costas voltadas para a 
sociedade democrática. 

Assim, há que, com coragem, 
afinco, tenacidade e discerni- 
mento, continuarmos o nosso 
trabalho, procurando transmitir 
a cada um dos nossos alunos, 
O que ca ciência e do saber de 
experiência feito, nós fomos 
acumulando ao longo dos anos, 
tendo em vista que «tem mais 
valor intrinseco O espirito que 
anima o pessoal de uma Força 
Armada é 0 seu saber profissio- 
nai, do que a força material que 
a compõe-. 


As qualidades morais, das 
quais fazem parte as Virtudes 
Militares, são comuns a qual- 


Pelo Tenente-Coronel 


APELES DIOGO SAUDE 


quer cidadão digno desse 
nome, não deixando, no entan- 
to, de terem maior reaice no 
seio das Forças Armadas por 
razões que facilmente se com- 
preendem. Só refinando-as e 
praticando-as constantemente, 
nós podemos constituir como 
que um exemplo vivo destas 
mesmas Qualidades, o que nos 


admiração, a todos os que dia- 
riamente privam connosco. 

do conhecimento geral que 
não basta a um militar sabor, 
unicamente, cuidar das armas, 
ser um bom técnico de arma- 
mento, de rádio, um bom piloto, 
etc. Para além dos conhecimen- 
tos profissionais, ele terá de 
possuir um conjunto de Qualida- 
des Morais, que 0 tornem mais 


fiança nos seus chefes, o sen- 
tido do Dever. 

esse espírito militar (não o 
espirito militarista, convenha- 
mos) que é necessário incutir 
em todos, fazendo com que des- 
pertem em cada um essas mes- 
mas qualidades que caracteri- 
zam um bom soidado, um bom 
chefe. 

Após esta breve introdução 
ao tema que nos propomos tra- 
tar, passamos de imediato, 
falar de algumas Virtudes Milita- 
res, mais em foco nestes últimos 
tempos, por mais atacadas 


SUBORDINAÇÃO 
E RESPEITO 


No exército, desde o soldado 
ao general, e nas oficinas desde 
o operário ao respectivo chefe, 
existem uma sério de individuos 


hierárquica. 

Percorrendo os graus da 
escala hierárquica, pode-se 
dizer que todos têm o mesmo 
dever comum à cumprir, tendo 
em vista que também todos pro- 
curam alcançar o mesmo objec- 
tivo: — 


rigorosamente cumprido com 
perfeita harmoni 


Assim O superior ordena 
segundo o seu critário, cingindo- 


-Se aos regulamentos e de 
acordo com as ordens que rece- 
beu, o inferior, obedece convic- 
tamente, com absoluta con- 


que ou, simplesmente, subor- 


Deste modo, facilmente se 
verifica que todos estão subor- 
dinados, desde o simples sol- 
dado até ao chefe supremo do 
exército, o qual, por sua vez. 
executa a vontade da Nação. 

Postas as coisas deste modo 
não é possivel confundir, como 


b 


muitos o fazem, subordinação 
com servilismo. Antes pelo con- 
trário: à subordinação deve ser 
praticada, digna é lealmente 
aceite, sem hesitação e sem 
receio. 

A subordinação é um dever 
de qualquer homem livre e é, 
para o militar, mais do que um 
uma virtude, que deve 
r e praticar consciente- 


Et 
mente. 

A subordinação é cierente do 
respeito. Ela assenta, essencial- 
mente, no cumprimento de uma 

ordem segundo as leis ou regu- 
lamentos. O respeito visa, 
directa e especialmente a pes- 
soa do chefe, do superior herár- 
quico, 


É evidente que o respeito é 
mais fácil de compreender e 
praticar Nós temo-lo pelos pais, 
tamihares e amigos, por todos 
aqueles que se tornam dignos 
de o merecer, mais pelas suas 
qualidades do que pela autor 
dade de que estão investidos 

Assim, enquanto na vida civil 
os sinais exteriores de respeito 
se manifestam por um simples 
e rápido cumprimento, entre 
militares O respeito manites- 
tase 


— pela continência militar 
recíproca 

— pela atitude correcta do 
subordinado perante 0 seu 
superior 
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Na opinião de Paul Simon, a 
moral militar é um rito de res- 
peito por parte do inferior, e um 
rito de cortesia da parte do 
superior, ao qual aquele deve 
responder pronta e correcta- 
mente 

Constituindo também um sim- 
bolo da disciplina, deve 
executada por todos os milita- 
res, de qualquer graduação, 
espontânea e livremente 

Não pode nem deve ser 
tomada como uma manitesta- 
ção de humildade, antes pelo 
contrário, ela deve ser assumida 
para além de um rito de res- 
peito, como uma obrigação de 
inferior para superior 6 vice- 
versa e de todos para com os 
simbolos da Pátria 

A continência representa um 
sinal de entendimento e não 
deve ser feda com ar submisso 
e servil, € muito menos negli- 
gente, como quem executa um 
acto autómato. Pelo contrário, 
ela deve ser executada com alti- 
vez, respeitosamente, retlec- 
tindo o comportamento de quem 
executa um acto consciente, 
reflexo de uma sã camarada- 
e respeito mútuo. 

Tal como a continência, as at 
tudes correctas tomadas 
perante um superior são um 
outro rito de respeito e uma 
outra imagem da disciplina 

h da disciplina e de 
cospeio também oéa apresen: 
tação correcta e aprumada de 
todos os milan Quer no quar- 
tel ou na rua, perante os seus 
superiores ou perante os mem- 
bros da sociedade civil 

Não há humilhação na atitude 
correcta de um militar perante 
um superior, uma aprumada 
posição de «sentido», transmite 
O seu orgulho pela farda que 
veste, pela Pátria que serve e 
pela sua condição de militar 

assumida publicamente 

Para além da subordinação e 
do respeito que um inferior deve 
a um superior existe ainda a 

que se manitesta das 
mais diversas maneiras, e que 
ultimamente, talvez mais por 
culpa dos superiores do que dos 
inferiores, tem andado arredia 
Ge muitos. 
ncia manifesta-se 
pelo ceder do lugar ao superior 
que entra num autocarro, num 
Cinema, etc.. pelo ceder do lado 
de dentro do passeio ao supe- 
rior, peia continência que se 
presta aos superiores que, não 
sendo do mesmo Ramo das 


Forças Armadas nem do mesmo 
quartel e ainda que trajando 
Gwilmente, sejam conhecidos do 
inferior, pelas manifestações de 
respeito perante as senhoras e 
para com todas as pessoas. 


Uma coisa é certa: toda e 
qualquer acção menos sm 
reveladora de indisciplina, fal 
de educação e de respeito para 
com Os seus superiores ou pes- 
soas do meio civil, reflecte-se na 
sua Unidade e, duma maneira 
geral, na Arma que serve 


SOLIDARIEDADE, 
CAMARADAGEM E 
ESPÍRITO DE CORPO 


A solidaredade também n: 
é exclusiva da vida militar. Ela 
consiste numa estreita união 
que deve existir entre todos os 
indivíduos, e é tanto mais neces- 
sária qui maiores forem os 
problemas que afectam cada 
um ou 0 todo. 

A Pátria, por exemplo, deve 
ser um todo solidário é activo 
Não se compreende que à 
Pátria possa subsistir sem que 
um forte sentimento de solida- 
mantenha, principal. 
Os maus momentos. 

ÃO contrário, 0 egoísmo, ter 
rivel doença de que hoje musa 
gente enferma, só pode levar ao 
desentendimento entre os 
homens e à consequente degra- 
ope) de qualquer organização. 
é condenável no cidadão 
ee no militar também o é, 
e com dobrada razão Para o 
egoismo não há lugar nas For- 
ças Armadas. 

A camaradagem, como caso 
particular da solidariedade, é 
muito especialmente exigida 
entre nós militares. E é-o por 
uma simples razão: porque há 
toda uma vivência em comum, 
onde se participa das mesmas 
tristezas e mesmas 
fadigas e, principalmente, dos 
mesmo perigos. 

A camaradagem só é com- 
preendida quando representa a 
antitese do egoismo. Ser cama: 
rada é dar-se inteirament 
ser-se honesto, franco g 
para com o próximo, num 
palavra, ser-se prestável sempre 
e em qualquer situação. 

O Espirito de Corpo é uma vir- 
tude essencialmente militar que 
consiste no o! ada 
um de nós sente em pertencer 
a uma determinada Unidade ou 


Serviço, e a um determinago 
ramo das Forças Armadas. 

O Espirito de Corpo traduz-se 
pelo orgulho que temos na farda 
que e nas insígnias 
que ostentamos, pelo empenha. 
mento que pomos em todas as 


DISCIPLINA 


indispensável numa unidade 
militar como num agrupamento 
de homens. Sem eta nenhum 
esforço colectivo poderá ter 
sucesso. 


Com disciplina consegue-se a 
harmonia de esforços, unindo- 
-08 num todo, de modo a produ- 
zir O efeito que se pretende 
obter 

A necessidade da disciplina 
não é, ao contrário co que muita 
gente pensa, exclusiva da vida 
militar, ela é como «pão para a 
boca» em qualquer actividade 


gente, voluntária e arrastar con- 
sigo a obediência consciente e 


assim se compreende, que 
uma enorme quantidade de 
gente das mais diversas 
e escalões etários possa viver 
dentro de quatro paredes, na 
mais completa harmonia, sa- 
bendo cada um O que tem a 
fazer, qual a sua missão, e de 
que modo pode concorrer para 
se conseguir o objectivo 
comum: «Servir a Pátria». 

Mas isto não quer dizer que a 
disciplina, a submissão espon- 
tânea a uma ordem, ou a obe- 
diência consciente a essa 
mesma ordem, constitua um 

contra a liberdade indi- 


atentado 
vidual, eta 
momentos, 


É evidente que quando um 
homem se torna membro de um 
quaquer exército ete leva uma 
vida inteira a obedecer, obece- 


cega e passiva, onde cumprir 
uma ordem leva por vezes à 
perda da própria vida: quer na 
paz, obediência inteligente e 
activa, nunça, em nenhum dos 
casos, a obediência deve ser 
considerada como um acto de 
servilismo, nem a disciplina 
como restrição da hberdade de 


temente, sem que isso nos 
possa alectar, minimamente, 
como homens de carácter que 
devemos ser 

O jovem, ao escolher a car- 
reira militar como profissão, 
deve estar plenamente cons- 
ciente de que vai viver subordi- 
nado a uma série de regras que 
regulam a vida em comum de 
todos os militares, todas elas 
baseadas na disciplina e na 
obediência, ambas voluntaria- 
mente aceites, e que, ao contrá- 
rio de apoucar o nosso orgulho, 
O deve aumentar e enobrecer 


CONCLUSÕES 


Não parece dificil chegar a 
conclusões extremamente 
importantes, todas 


das para a necessidade de 
«CULTIVAR» as VIRTUDES 
MILITARES, já que estas cons- 
tituem como que uma força 


Se não cultivarmos estas 


emos atingir 
que qualqi 


como a nos: 
tem de aspirar. Ainda que seja- BIBLIOGRAFIA 

mos bons tecnicamente, ainda 

que estejamos equipados com — Deontologia 


material da melhor qualidade e 
de grande avanço tecnológico, 
sem estas pequenas grandes 
coisas que caracterizam a vida 
militar, € Que são na sua essón- 
cia a disciplina, a obediência, o 


— Formar Chefes Promover 


NOVO PREÇO DA REVISTA 
ASSINATURAS PARA 1987 


Lembramos os nossos caros assinantes que devem 
renovar as suas assinaturas para 1987, nos meses de Janeiro 
a Março 

Embora o preço de capa da revista sofra um agrava- 
mento de 20 %, passando de Esc: 100$00 para 120$00, os 
nossos estimados assinantes continuarão a pagar somente 
Esc : 400$00 pela assinatura anual (4 números) já com por- 
tes de correio incluídos, excepto para o estrangeiro. 

Assim, OS assinantes da Boina Verde, para além de rece- 
berem em suas casas, sem mais incómodo, a nossa revista, 
beneliciarão de um desconto de 20 %, ou mesmo mais, se 
no decorrer do ano o preço de capa sofrer alteração 

À renovação de assinaturas ou a inscrição de novos assi- 
nantes poder-se-á efectuar através de vale postal, cheque, 
pessoalmente na Administração ou através dos nossos dele- 
gados nas Unidades Pára-quedistas. 


“A HISTÓRIA [E 


| DA MAIS BELA 
| CANÇÃO DE NATAL 


MEMORIAM 


CORONEL/PÁRAQ. 
CARLOS MANUEL 
CORREIA MARQUES 
DA COSTA 


Faleceu no dia 16 de Outubro, vitima de 
doença grave, o Coronel Párag. Carlos Manuel 
Correia Marques da Costa, que se encontrava 
internado no Hospital da Força Aérea 

Tendo ingressado na Escola do Exército em 
1949, terminou o Curso de Infantaria em 1953, 
e obtém, na Escuela Militar de Paracaidistas 
(Espanha) em 1955, o Curso de Pára-quedismo 
ainda como Alferes de Infantaria 

Em 1 de Janeiro de 1956 ingressou na Força 
Aérea, pertencendo, desde a sua fundação, ao 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, pri- 
meira unidade pára-quedista portuguesa 

É promovido a Tenente Páraq. em 1956, a 
Capitão em 1959, a Major em 1963, a Tenente- 
“Coronel em 1967 e a Coronel em 1972 

Cumpriu duas comissões de serviço em 
África: Em Angola de 1965 a 67, no Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas n.º 21, onde de- 
sempenhou funções de 2.º Comandante e 
Comandante Interino; e em Moçambique, no 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31, 
que comandou de 1968 a 1970. 

Na sua folha de serviço tem averbado vários 
louvores e as seguintes condecorações: Meda- 
lha de Prata dos Serviços Distintos com Palma, 
duas Medalhas Comemorativas das Campa- 
nhas das Forças Armadas em Angola e Moçam- 


bique; distintivos das condecorações colectivas 
da Ordem Militar da Torre e Espada e da Meda- 
lha da Cruz de Guerra de 1.º Classe 

Nascido a 13 de Setembro de 1930, na fre- 

uesia de S. Martinho do Bispo, concelho de 

oimbra, o Coronel Marques da Costa dedicou 
a sua vida ao serviço da Pátria, através da Ins- 
lituição Militar que serviu devotadamente du- 
rante 37 anos 


PRIMEIRO SARGENTO/PÁRAO. 
RUI JORGE FARINHA RODRIGUES 


Faleceu no dia 1 de Outubro, vitima de acidente 
num salto em pára-quedas, o Primeiro-Sargento/Pá- 
raq. Rui Jorge Farinha Rodrigues da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas (Tancos). 

O acidente aconteceu na execução de um salto de 
abertura manual efectuado de noite a grande altitude, 
integrado em exercício que decorria na zona de lan- 
camento no Arripiado 

Nascido em 21 de Janeiro de 1958, na freguesia 
de Pelvés, concelho de Alvaiázere, o Sargento Rodri- 
ques tinha sido incorporado em Abril de 1978, na 
Base Escola, onde terminou o Curso de Pára- 
-quedista em Dezembro deste ano 

Promovido a Furriel/Pára-quedista em 1981, a 
Segundo Sargento em 1982 e a Primeiro Sargento 
em 1985, possuia vários cursos e estágios, 
salientando-se o Curso de Saltadores Operacionais 
a Grande Altitude, o Estágio de Filologia de Vôo e 
o Curso de Forças Especiais 

Na sua folha de serviço consta um louvor e a 
Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 


ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS, BOINA VERDE APRESENTA AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 


HISTÓRIA 

DAS TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


O volume Ill da História das 
Tropas Pára-quedistas Portu- 
Quesas (primeiro volume publi- 
cado) dedicado ao Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas 
N.º 31, Moçambique, encon- 
tra-se à disposição de todos os 
militares e civis que prestam ou 
já prestaram serviço no CTP, ou 
cumpriram serviço militar nas 
Tropas Pára-quedistas 

Encadernado, com gravação 
a ouro e prata, de grande for 
mato (30 x 25,5 cm), 340 págr 
nas e dezenas de fotografias. 
numerado e com edição limitada 
para venda (400 ex ) O sou custo 
é de esc: 2 200800 (portes de 
correio não incluídos) 

Quaisquer esclarecimentos 
podem ser obtidos na redac 
ção/administração da revista ou 
nas Relações Publicas do 
Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, por telefone, 
por escrito ou pessoalmente. 


RA BET çÕs 


BRASÃO DE ARMAS 
DO GRUPO OPERACIONAL 
DE APOIO E SERVIÇOS 


Devido a um lamentável erro tipo 
ffáfco o brasão de armas do Grupo 
Ge Apoio e Serviços, 


— Aveiro, que foi publicado 


incluia a DIVISA, embori 
viesse descrita. pelo que apr 
ras desculp: 
ui O brasão tal 
jade, correspon- 
jo contida na con 
3a 


tra-capa do n 


Q 
o 
DIE 

qN 


A mana das pessoas supõe 
que uma análise de sangue 
resolve todos os problemas de 
diagnóstico, outros não fazem 
ideia do que o jus nos pode 
revelar, outros imaginam 
sequer a extensão de toda a 
gama de análises a que o san- 
que se presta e quais os objec- 
tivos que se pretendem com 
cada uma delas 

De entre os componentes do 
organismo, o sangue é o mais 
complexo, o mais diversificado 
na sua estrutura. Penetrando 
em todos os interstícios do 
corpo é também o que maior 
número de alterações sotre em 
caso de doença, constituindo 
um espelho onde as perturba- 
ções orgânicas se reflectem 
com maior frequência 

O sangue percorre continua- 
mente todo O organismo e na 
sua viagem sofre duas grandes 
tm de sangue arte- 
rial passa à venoso nos tecidos 
e de venoso a arterial nos pul- 
môes 


Só aparentei é que o 
sangue é homogêneo Na reali 
dade é constituído por uma 
parte liquida, o plasma, e um 
certo número de elementos figu- 
rados, as células 

O plasma é formado por 90 % 
de elementos minerais (sódio, 
potássio, cálcio, cloro, fós- 
foro...) € numerosas substân- 
cias orgânicas como albuminas, 
globulinas, fibrinogénio, coleste- 
rol, triglicéricos, glucose, ureia, 
etc 

As percentagens em que 
estes vários componentes do 
plasma ali se encontram não 
são particularmente fixas, mas 
oscilam entre limites normais ce 
mais ou menos amplitude, além 
ou aquém dos quais já nos 
encontramos no domínio da 
doença 

Os elementos figurados do 
sangue compreendem: 

— 08 glóbulos vermelhos, 

hemácias ou eritrócitos 

— 08 glóbulos brancos ou 

leucócitos 

— as plaquetas ou trombóci- 

tos 


Os glóbulos vermelhos trans- 
portam o oxigénio no sangue 


ANÁLISE 
DE SANGUE 


+ 
Pelo TENENTE/MED. | 
CARLOS VARA LUIS É 


arterial e o dóxido de carbono 
no sangue venoso. O seu nor- 
mal é de 4,5 milhões por milime- 
tro cúbico de sangue na mulher 
e de 5 milhões no homem 

Pequenas variações nestas 
médias não têm significado. 
mas um afastamento apreciável 
já entra no campo da patologia, 
à menos que se trate do uma 
reacção fisiológica a condições 
ambientes especiais É o caso 
das populações que vivem nas 

randes altitudes, como nos 

ndes, cujo numero normal de 

lóbulos vermelhos anda pelos 

10 milhões, como reacção à 
carência de oxigénio ali r 
nante, como cada lo trans- 
porta pouco oxigénio é necessá- 
ria uma grande quantidade de 
glóbulos para que as exigências 
do organismo sejam satisfeitas 

Os glóbulos brancos desem- 
penham um papel de defesa do 
organismo contra os agentes 
infecciosos e outros esementos 
estranhos. o seu número oscila 
normalmente tre 5000: 
-8 000/mm!. Chama-se fórmula 
leucocitária a Gofinição de todas 
as percentagens em que os 
vários tipos de leucócitos se 
encontrem no sangue. 

A sua composição é a 
seguinte 

— Neutrófilos — 80-70 % 

— Eosinótilos — 1. 

— Basólilos — O 

— Monócitos — 2: 6% 

— linfócitos — 20-30 % 


As plaquetas desempenham 
um papel fundamental de coa- 
gulação do sangue O seu 
número varia de 200 000 a 

* de sangue. 

Após a colheita do sangue 
deve a este ser adicionado um 
produto para evitar que cosguie 
Deixando-o sempre em repouso 
num tubo Ce ensaio, verifica-se 


Que ele se conserva liquido e 
homogéneo durante poucos 
minutos e, após esse tempo, as 
células do sangue, devido ao 
seu próprio peso, caem no 
fundo do tubo onde formam um 
sedimento 
Ora verificou-se que o fenó- 
O da sedimentação se 
enrola com uma rapidez 
maior OU menor na dependência 
de vários factores patológicos. 
Assim, por exemplo, a veloci 
dade de sedimentação (VS) está 
muito aumentada no reuma: 
tismo, nas doenças infecciosas 
agudas, nos tumores malignos. 
na tuberculose activa, nas cai 
diopatias evolutivas, nas vacina 
ções recentes, no uso da mor- 
fina, etc. O uso do Quinino, a 
intoxicação pelo chumbo, nos 
estados de asfixia e outros retar 
dam a sedimentação 


Compreende-se pois, que 
este facto não tenha deixado de 
ser aproveitado na clínica, 
hoje a determinação da VS é 
correntissima nas análises de 
sangue 


Um numero de glóbulos ver- 
melhos superior ao normal apa- 
rece nalgumas doenças como 
na policitémia ou em condições 
fissológicas como reacção a 
sit diversas 


Um numero inferior ao normal 
é característica das anemias 
Em geral as anemias apresen- 
tam, além da diminuição do 
número de glóbulos vermelhos, 
certas anomalias destes tanto 
na forma como na coloração. 
Interessa também saber a quan- 
tidade do glóbulos 
vermelhos (hemoglobina), o 
valor globular que é a relação 
entre O número de ver. 
melhos e a taxa de 
e 0 hematócrito que é a percen- 


PREPARAÇÃO DE SANGUE NORMAL 


Mv do volume ocupado pelos 
gilbulos em relação ao sangue 
total 

Um número de glóbulos bran- 
cos superior ao normal chama- 
-se leucocitose e um numero 
inferior leucopênia 

Há leucocitose em quase 
todas as doenças febris. mas na 
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riamente elevada, 20, 100, 500 
mil leucócitos e mais, é caracte- 
rística ge! leucemias 
Encontra-se 
várias 


trem no isto é, a fór. 
mula leucoctária 
Podem observar-se vários 


nas infecções a 
supuração, além 
tose franca há um aumento 
acentuado de 
neutrófilos (1 


O rádio e os raios X podem 
produzir neutropénia. 
Os estados alérgicos, algu- 


mas parasitoses, determinam 
eosinotilia que pode ir a 10, 15. 
20% 


As infecções crónicas, como 
a tuberculose originam em 


| st ds (aumento dos 


A VS acompanha quase sem- 
pre o hemograma. Mais que 
para ajudar a definir um dignós- 
tico serve para ajuizar dos resul- 
tados duma terapóutica insti- 
tuída, em geral uma melhoria na 
VS acusa uma melhoria do 
estado de doença que provocou 
a sua alteração. 

Os valores normais da VS são 
no homem < 7 mm na mulher 
<Ymm 

Até ao momento fiz referência 
A reed eddie 

ados no sangue (glóbulos 
vermelhos, brancos, plaquetas o 


Mais de metade do sangue, 
porém, é constituido pelo 


Um dos componentes do 
plasmaéa (um açucar) 
e que, na  & SUA laxa 
sanguinea está aumentada. 


A quantidade normal de glu- 
cose (glicómia) no sangue em 
jejum oscila entre BO- 
-110 mg/100 mi de sangue. Se 

analista encontrar 


num doente o 

uma de 180, diz-se que 
iperglicémia. Será que 

poderemos falar em diabetes? 


pelo rim num ritmo tal que a sua 

se mantém en- 

des Taca 
mais 

exagerada (mau 


As dosagens do colesterol e 


de Coroas 
"sucede muitas vezes, que 


uma análise ao laborató- 
iii) epa macaleã 


provisoriamente 
globular e uma fórmula leucoci- 
tária, visto saber-se que a febre 
tifóide uma leucopénia 
com linfocitose. A análise 
porém, não apresenta estes 
desvios e a probabilidade de 
febro não é 


=> Es 


Na multifacetada é intensa vida 
académica emergem por ve. 
situações dignas de fgurarem ent 


aprimoradas com algumas «pincela- 
das» de imaginação e humor critico 
e mordaz tão ao nosso gosto. 

E imbuido neste espínio que me 
apraz recordar O pitoresco episódio 
«PIRATA que por feliz acaso tive 
oportunidade de presenciar ao vivo, 
temperado com todos os palpitantes 
-Condimentos» que somente os seus 
castiços intérpretes lhe poderiam 
prodiganizar 

A acção decorreu. em Lisboa. 
numa vetusta saia em anfiteatro al 
prás bandas da Gomes Freire” 
Naquele cia, encontrava-se. est 
nhamente, bem emoldutada dum 
-público», especialmente, atento e 
motivado pela fama dos dois fabu- 
losos «actores» em cartaz Pota pri 
moira o única voz contracenavam na 
peça cujo sugestivo titulo — EP. 
versus FIFI" — também despertara 
inusitada curiosidade e expectativa. 

Será de certo modo interessante 
passar, embora ao de leve, 
«curriculum de ribalta» dos seus pro- 
tagonistas levantando um pouco do 
véu sobre a inesperada atracção 
provocada na assistência que, natu 

mente. noutras circunstâncias 
toria deixado a sala «às moscas» 

FIFI era 0 nome anistico de um 
dos mais controversos e impeevisi 
vois «ontertainers» que nos primor 
dins da década de 60, pisavam os 
-paicos» da Academia Castrense, 
nos Paços da Rainha O seu pertá 
de «Cavaleiro da triste figura» 
magrizeia é ar macileno, qual per 
gaminho amarelecido, coadunavi 

se do mistor do ensino do «Históri 
do Teatro . de Operações-, em que 
usava e abusava de incom preensi 
vol excentricidade e de um inaxpã 
cável sádismo, sformando 
amido 0s seus amargurados disci 
pulos numa réplica dos «sotredo- 
res», recentemente recriados num 
programa muito em voga no 
pequeno écran. 

Ainda segundo os seus mais ace- 
sos detractores, o seu processo de 
«avaliação de textos» era algo ori 
nal, pois limitava-se ao arremesso 
cas provas, na intimidade do seu 
-Camarim-, aquelas que, por azar 
não pousassem na «mesa de maqui 
inagem» obrigariam os seus desa 
fortunados autores à «cepresentação 


HISTÓRIAS 
SEM HISTORIA 


final» com cenas algo inéditas e por 
vezes de «SCRIPT» totalmente des 
conhecido, reduzindo-os à condição 
de meros e ridicutarizados figuram. 
tes 
Por outro tado o não menos reno 
mado e impagável E P.. como todo 
O CÓmico Que se preza. não ficava 
atrás do seu comparsa em excentri 
cidade. sotrendo no entanto. das 
imitações inerentes a quem não se 
icenciara no «Conservatório», apre- 
sentando facetas dramáticas é esté- 
ticas algo fugidias é contingentes 
que ardlosamente, procurava esca- 
motear. arvorando-se em auto. 
<idacta militante O que, como se 
verticará achante, nunca convenceu 
O incrédulo e enigmático «FlFi» 
De bonomia permanente, possuia 
lura alarracada é gordu 
tisnada pelos sóis africanos, 
jondado encimado por 
uma saudade de cabeleira farta, ali 
sada estilo -capachinho- e umas 
bochechas rosadas onde pontifica- 
vam um trapoito castiço e um sorriso 
em que o cinismo mo: 
meias com o ar de goz 
Segundo diziam as «más 4 
€ 08 seus condiscípuios 
gados confemavam, a sua inata arte 
Ce representar, especialmente. em 
peças de conteudo «histórico: 
militar» devia-se à experiência 
adquinda em constantes -nvesiga: 
ções operacionais. na calada da 
nose obssponense 
Para tal era véio em teóricas 
«catacumbas» rodeado de excelsas 
-nintas e/ou pronisas», sobrenatu: 
raimente predestnadas para a HIS. 
TÓRIA AOS QUADRADINHOS» 
aconseinando-o, pressurosamente, 


na pesquisa, junto da «TORRE- de 
onde saiam normalmente em 
«TOMBO», tal ara à avidez com que 
Sevoravam os néctares de notáveis 
cepas, autênticos marcos na «HIS: 
TÓRIA vitivinicola de PORTUGAL» 
O pertá e currículos traçado: 
embora não exaustivos, dardo já 
uma pálida ideia Ca atmosfera que 
rodeou a representação da peça 
atrás aludida e de que citarei apo 
nas alguns excertos que se -colebri 
zaram», permanecendo indeiéveis 
na memória daqueles que tiveram o 
privilégio de assistir 
FIFI, naquele cia, particular 

mento inspirado e bem disposto por 
contracenar com uma das figuras de 
proa das tertulias académicas da 
época, exibia-se a grande altura 
Desempenhava quase por sstema 
O seu papel e o de «ponto» para o 
nosso amigo E P. que aliás, corres. 
poncka com grande à vontade e des- 
plante, não se fazendo rogado e 
repetindo ipsis verbis as ajudas do 
seu parcero de palco 


Criava-se assim, um ambiente sui 
generis que de algum modo agra 
dava à ambos é surtia eterno na com. 
preensiva e bem humorada assis 
tência 

No entanto, haveria que fechar o 
espectáculo com chave douro e 
como é natura! em «artistas» deste 
mer, O mesperado aconteceu 

Ar UM POUCO dO esque- 
ma até a! usado na adaptação co 
texto, resoive dar uma deixa impri 

Questionando sobre a raça 
característica das regiões circunvi 
zinhas do Polo Norte. Uma leve 
hesitação. acompanhada por um 
elucidativo tranzir de testa compu 


seram o aí circunspecto e admirado 
do EP É então, que o sempre 
arguto FIFI, apercebendo-se da sur 
presa do «companheiros condes 
cende em dar-lhe mais uma «colher 
de chá», tentando avivar-lho a 
memória. Recorda-lhe para isso, 
uma casa nos Restauradores junto 
ao Palace Hotel, muito apreciada 
pelas suas apetitosas é refrescar 
tes goluseimas * 

Imediatamente, 0 EP. não des 
manchando o seu simulado ar con 
centrado, sorri sobranceiramente. 
ripostando com alguma displicência 
e ironia. — ora não sei eu outra 
cosa OS PIRATAS" meu 

Escusado será dizer que FIFI e 
assistência empolgados com este 
final, que de tão inesperado como 
de soberbo cunho caricato — 
cômico, «romperam em estrepidar- 
tes gargalhadas, caindo o pano 
perante O olhar estupelacto e con 
tundido do EP. e com o «públicos 
dando vivo testemunho de que não 
dera o seu tempo por mal empre: 
gado. 


ACADEMIA MILITAR — Sasada na 
Rup Gomes Freire 
EP — Iociais do Teneste-Ano 
Reporgão ESTEVES PINTO. 
F1 — Cognomo atribuido pelos ay 
nos da Academia Mikiar so Protesser de 


As gounmmas retroscantes venádas 
“a aludida casa dos Restauradores o 
que FIFI se reteria eram — «OS ESQUI 
MOS. 

“PIRATAS — Botida alcoólica caras 
Noristca duma casa situada também na 
2009 dos Restauradores 


Tenente-Coronel/Páraq. 
BAÇÃO COSTA LEMOS 


PAPELARIAS E EQUIPAMENTO TÉCNICO DE DESENHO E ESCRITÓRIO 


LETRAS E SÍMBOLOS AUTO-ADESIVOS, DECALQUE E EM RELEVO, QUADROS 
RANHURADOS DE BORRACHA E EM FELTRO. ESTIRADORES LETREIROS E 
PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO, OFICINAS PRÓPRIAS DE GRAVAÇÃO E ESTAMPAGEM 


Rua Nova do Almada, 32 e 34 — 1019 LISBOA CODEX 
Telefones: 32 20 71 - 32 20 72 — 1200 LISBOA — PORTUGAL 


CTP — Comando e Estado-Maior 


CHEFE DO ESTADO MAIOR DO CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


Desde 22 de Setembro, passo: rcer o cargo de Chete do Estado Maior 
do CTP, o Coronel Párag. Carlos Valdemiro do Espirito Santo 


Iniciando a sua carreira na Academia Militar em 1960, terminou o Curso 
de Artilharia em 1964, ano em que, como Aspirante de Artilha: frequentou 
no então Regimento de Caçadores Pára-quedistas o Curso de Pára-quedismo, 
que terminou em Agosto do mesmo ano, ingressando na Força Aérea em 1965. 

Promovido a Tenente/Párag. em 1966, a Capitão em 1968, a Major em 1973, 
e a Tenente-Coronel em 1977, atinge o actual posto em Fevereiro de 1981, 
com 37 anos de idade 

Cumpriu três comissões de serviço em África (Moçambique): de 1966 a 1968 
no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 31, Beira, de 1969 a 1971, em Na: 
no Batalhão de Caçadores Pára-quedi 32, e de 1974 a 1975 nos dois ja- 
lhões referidos. 

Comandou a Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 2emS. Jacinto- 

Aveiro, de Julho de 1981 a Setembro de 85. 

Da sua folha de serviço consta vários louvores e possui as seguintes con- 
decorações: duas Medalhas de Prata dos Serviços Distintos com Palma, Meda: 
lha de Mérito Militar de 3.º Classe, Medalha de Prata de Comportamento Exem- 
plar e 2 Medalhas Comemorativas das Campanhas das Forças Armadas em 
Moçambique 


O Coronel Espírito Santo nasceu em 15 de Julho de 1943, na freguesia de 
Rio de Onor, concelho de Bragança 


PASSAGEM À SITUAÇÃO DE RESERVA 


No corrente ano, transitaram para as situações de reserva 
Os seguintes militares do Corpo de Tropas Pára-quedistas 


BirgiPáraq. Rataet Ferreira Durão 
CorllC José Antônia Ervedosa F. Machado (CCTP) 
TCorSG!Párag. António Maria da Cunha (BETP) 
TCovSG/Párag João Antóro Rocha (BETP) 
TCor/SG/Páraq. Domingos Machado Rodrigues (BETP) 
TCoriMéd. Amândio Neves Albuquerque (BOTP2) 
May'SG/Párag. Álvaro Luís Carvalho Pereira (BOTP2) 
May/SG/Páraq. Carlos Marques Vaz (BAZ) 

SMor/Melec. Manuel Rodrigues Bolas Mónica (BOTP2) 
SMoriPárag. Fernando Joaquim Rodrigues (BETP) 
SMor/Páraq. Adão Lopes Coelho da Costa (BETP) 
SMor/Párag. Antônio Valadas dos Santos (BOTP1) 
SMor/Páraq. Jorge Manuel de Oliveira Martins (CCTP) 
SMor/Páraq. Antônio Carlos de Carvalho Godinho (BOTP1) 
SMorfPáraa José Manuel Prazeres Bento (BETP) VISITAS AO CTP 


SChete/MRA. António Vitorino da Silva (BOTP2) No dia 01 de Outubro, visitaram o Comando e Estado 


SChete/Párag. Manuel António Romão (BETP) 
SAju/Párag José Maria Devesa Mirra (BOTP2) 
PSar/Páraq. Manuel Gameiro Francisco (BETP) 
PSar/Páraq. Manuel Tavares dos Santos (BETP) 
PSar/Páraq José Maria Fausto Bugalho (BETP) 


A todos, Boina Verde deseja-lhes muitas felicidades nesta 
nova situação 


Maior do CTP cinco novos capelães da Força Aérea, acom 
panhados pelo Capelão-Chete, Ten -Coronel/Capel. Gonçal 
ves Pedro. e pelo Adjunto, Alferes/Capel. Armando Domin 
ques 

Foram recebidos pelo Comandante do Corpo, Briga 
Cade François Martins, e assistiram a um «breifing= 
sobre as Tropas Pára-quedistas conduzido pelo Coro 
nel/Páraq Ferreira Pinto 


GUARDA DE HONRA AO PRESIDENTE DA VENEZUELA 


No dia 10 de Outubro, na Praça do Império, o Bata- tares ao Presidente da Venezuela, aquando da sua che 
lhão de Pára-quedistas 11, a duas Companhias, sob o  gada de visita ao nosso Pais. Após a revista, as forças 
Comando do Maj /Páraq. Tavares, prestou Honras Mili desfilaram em continência perante a tribuna de honra 


CURSO DE OPERADORES DE ARMAS ANTI-CARRO 


Iniciado a 11 de Agosto, terminou em 26 de Setem- Presidiu à cerimónia de encerramento do Curso o 
bro o 26º Curso de Operadores de Armas Anti-Carro Comandante da Unidade Cor./Páraq. Franco Preto, que 
3/86 distribuiu alguns prémios aos instruendos que mais se 


Participaram no referido Curso 41 instruendos, sendo — distinguiram na instrução. 
trinta e três destinados à Companhia Anti-Carro e oito à 
BOTP2 


DESACTIVAÇÃO DO BATALHÃO DE PÁRA-QUEDISTAS N.º 11 


Com a criação do Bata- 
lhão de Pára-Quedistas 
N.º 22 em Aveiro, foi de- 
sactivado o Batalhão de 
Pára-Quedistas N.º 11 em 
Monsanto 

No dia 10 de Outubro, 
em cerimónia simples pre- 
sidida pelo Chete do 
Estado Maior do CTP 
Cor./Páraq. Espirito Santo, 
perante formatura geral da 
Unidade, foi feita pelo 
Cap./Párag. Francisco 
Santos, comandante da 
CP 112, a entrega do 
Guião do BP 11 ao Coman- 
dante da Unidade 
Cor./Páraqg. Franco Preto. 

Assistiram a esta cerimó- 
nia, o Comandante da 
BETP, Cor./Páraqg. Lou- 
sada, o Maj./Páraq. Roque 
em representação do 
Comandante da BOTP 2 e 
ainda os ex-Comandantes 
do BP 11 Cor./Páraq. Ave 
lar de Sousa e Tcor./Páraq 
Garcia Monteiro 


Após apresentação das 
forças em Parada foi lida 
uma breve resenha histó 
rica do BP 11 da qual se 
destaca 


O BP 11 foi criado pela 
Portaria 710/75 de 29 de 
Novembro 

Do seu tempo de activi- 
dade salienta-se 


— Segurança ao 
EMGFA/DN e Tribu- 
nais Militares; 

— Instrução no âmbito 
do planeamento do 
CTP; 

- Exercícios a nível 
CTP, 

— Exercícios nacionais 
quer com o Exército 
quer com a Armada; 

— Exercícios de coope- 
ração com Forças 
Armadas estrangei- 
ras, salientando-se 
— Exercício Display 

Determination em 
1981 em Itália 
— Exercício Lusitânia 
82 em Espanha 
— Exercício Lusitânia 
84 em Espanha; 
— Exercicio de coo- 
peração com Pára- 


Capitso/Párag. Francisco Santos depondo um ramo de flores no decorrer da homenagem sos mortos do 
sei 


“Comandos Beigas 
na Bélgica em 85; 
— Exercício Schin- 
derhannes 86 na 

RFA 
Do seu curriculum cons- 
tam os seguintes louvores 


— Louvado no Exercício 
Display Determination 
pelo Comandante 
Chefe das Forças 
Aliadas do Sul da 
Europa «Pelo bri- 


lhante empenha- 
mento de todo o seu 
pessoal»; 

Louvado pelo Presi- 
dente do Supremo 
Tribunal Militar «Pelo 
comportamento do 
pessoal em missões 
de segurança nos Tn- 
bunais Militares» 
Louvado pelo Chefe 
do Estado Maior 
General cas Forças 
Armadas «Pelo exem- 


plar desempenho de 
missões de segu- 
rança ao EMGFA/ 
IDN= 


No final, as Forças em 
Parada comandadas pelo 
2.º Comandante TCor./Pá- 
rag. Carlos Alves, desfila- 
ram em continência pe- 
rante a entidade que 
presidia à cerimónia com o 
Guião do BP 11 na Tribuna 
de Honra. 


NOVO COMANDANTE DA COMPANHIA ANTI-CARRO 


Realizou-se no dia 24 de 
Julho, a Cerimónia de rendr 
ção do Comandante da 
Companhia Anti-Carro 
Cap /Páraq Pres Saraiva 
que fo: substituido nestas 
funções pelo Cap fPáraq Gil 
Prata Perante as Forças em 
parada o Cap Saraiva tez a 
entrega da flâmula da Com 
panhia ao seu substituto. 
cedendo a este o seu lugar 
na formatura, após o que O 
Comandante da BOTP1 
Cor /Párag Preto, proferiu 
breve alocução alusiva ao 
acto 


CAMPEONATOS 
INTERNOS 


De 9a 11 de Setembro, teve 
tugar o Campeonato de Andebol 
É vos 


Inão de Apow e Serviços (BAS) 
e Companta de Pára-quedistas 
132 (CP1 

Sagrou-se ca 
co BÁS segui 


peá a equipa 
a CPIIZ 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Por ocasião da passagem à 
dispomibilidade de vinte militares, 
teve lugar no dia 26 de Setembro, 
mais uma cerimônia de despe 
dida, simples mas sempre emo 
tiva 

Em formatura a que presidiu o 
2º Comandante. TCor /Páraq 
Carlos Alves, foi recordado os 
deveres dos militares na situação 
de disponibilidade e foram entre: 
ques placas comemorativas da 
sua passagem por esta Unidade e 
peio Corpo de Tropas Pára-que 
distas 

No final o 2 * Comandante pro: 
feiu breves palavras de congratu 
lação e reconhecimento pela 
acção positiva dos militares a que 
se seguiu um almoço de contrater 
nização 


Reauizou.sE na semana de 14 a 18 de 
Julho. o XIl Campeonato de ORIENTAÇÃO 
DAS FORÇAS ARMADAS 
A organização do referido campeonato 
esteve a cargo da Força Aérea que delegou 
a sua execução técnica e logistica no Corpo 
de Tropas Pára-quedistas, através da Base 
Escola de Tropas Pára-quedistas com o 
apoio do Grupo Operacional de Apoio e 
Serviços da Brigada de Pára-quedistas 
Ligeira 
Como é regulamentar 
constou de três provas 
1.* PROVA INDIVIDUAL levada a 
efeito na zona de RAPOSA/CHA- 
MUSCA, com a distância de 13,750 km 
€ 11.700 km (2.º ESC) 
2* PROVA INDIVIDUAL — Realizada 
na zona ce SALVADOR/CHAMUSCA 
com a distância de 13,250km é 
11,500 km (2.º ESC.) 
— PROVA DE ESTAFETAS — Na região 
do GAVIÃO, com percursos de 
7.550 km. 


o campeonato 


Participaram no campeonato, como atie: 
tas, cerca de 70 militares em representação 
da Armada, Exército, Força Aérea. Guarda 
Nacional Republicana e Guarda Fiscal 

Cada Ramo / Força de Segurança, apre. 
sentou uma equipa de 7 elementos no 1.º 
escalão (até aos 35 anos) e uma equipa de 
7 elementos no 2.º escalão 

Engiobando convidados, autoridades do 
campeonato, comissão organizadora 
comissão executiva e delegados dos 
Ramos, estiveram presentes 58 oficiais, 50 
sargentos, 162 praças e 9 civis 

De realçar o facto do campeonato ter sido 
acompanhado por três professores e duas 
prolessoras de educação física das Esco- 
las Preparatórias e Liceus do distrito, bem 
como o representante da delegação distri 
tal da Direcção Geral de Desportos e um 
representante do Corpo Nacional de Escu 
teiros, delegação de Santarém, os quais 
Semonstraram interesse em conhecer mais 
de perto esta modalidade, numa tentativa 
de poderem fazer «iniciação à Orientação» 
nas escolas 


O CAMPEONATO 


Atendendo à filosofia da finalidade dos 
CAMPEONATOS DESPORTIVOS MILITA- 
RES, ca qual transcrevemos: -... Estimular 
a prática da Educação Fisica, promover as 
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relações pessoais, profissionais e de cama- 
radagem entre os seus membros, exercitar 
os hábitos de ordem e disciplina, que são 
O seu apanágio, contribuindo assim para o 
prestígio da função militar. Mais que os 
resultados importa que os campeonatos tra 
duzam uma festa das F. Armadas e de 
Segurança pelo que deverão ser proporcio- 
nadas oportunidades para um amplo con- 
vívio...» julgamos que em grande parte os 
objectivos preconizados foram atingidos. 

Da parte dos atletas, o campeonato 
decorreu com elevado espirito competitivo 
e desportivo, apesar das famigeradas «cola- 
gens-. Houve um aprofundar de relações 
inter Ramos / Forças de Segurança e um 
estreitar de laços de camaradagem entre os 
componentes das várias equipas (concor- 
rentes e acompanhantes) 

Às condições metereológicas adversas, 
principalmente muito calor, e as exigências 
de ordem física derivadas da quilometra- 
gem e acidentado dos percursos, aliados à 
hora tardia em que os últimos concorren- 
tes partiam e efectuavam as suas provas, 
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maior reaice vieram dar ao esforço dispen- 
sido por todos, sendo relevante o espirito 
de sacrifício demonstrado por alguns 

Parece-nos que finalmente e pelo menos 
a nível militar, o grande arranque desta 
modalidade está dado; o nivel dos atletas 
subiu consideravelmente e agora há que 
criar as condições optimizadas para recu- 
perar o tempo perdido em termos de com- 
petição internacional (CISM concreta- 
mente) 

Condição e capacidade físicas têm os 
nossos militares, proporcionem-lhes as 
outras condições e ponham ao seu dispor 
Os meis necessários 


CLASSIFICAÇÕES 


1.º PROVA INDIVIDUAL 
1.º Escalão 


— PSAR/PARAQ A RODRIGUES 
— SSAR/PARAQ LEAL 
— SOLD. FERNANDES 


— FAP 
— FAP 


1º 
2 
3 —GF 
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XIl CAMPEONATO 
DE ORIENTAÇÃO 
DAS 

FORÇAS ARMADAS 


2.* Escalão 


1º — PSARIPARAQ LOPES PIRES — FAP 
2* — TEN BARREIROS — GF 
3º — PSARIPARAQ E RODRIGUES — FAR 
2.º PROVA INDIVIDUAL 

1.º Escalão 

1º = 1º MAR RIBEIRO ARM 
2º — PCAB ALMEIDA GF 
3º — SOLD SERINO — GNR 


2* Esc 
1º — PSAR/PARAQ LOPES PIRES 
2* — TENIPARAQ C FERREIRA 
3* — PCAB SANTOS 


GERAL INDIVIDUAL 
1.º Escalão 


1º — SSAR/PARAQ. LEAL — FAP 
2* — PCAB ALMEIDA — GF 
3* — FUR MARQUES — EXER 
2.º Escalão 

1º — PSARIPARAO LOPES PIRES A 
2º — TENIPARAQ C FERREIRA — FAR 
3º — PSARIPARAOQ E RODRIGUES — FAP 
POR EQUIPAS ESTAFETAS 

1.º Escalão 1.º Escalão 

1º — G. FISCAL 1º — ARMADA C 

2* —F AÉREA 2*-G FISCAL B 
3º — ARMADA 3º — F AÉREA A 
2.º Escalão 2.º Escalão 

1º — F AÉREA 1º — EXÉRCITO O 
2º — EXÉRCITO 2º —- F AÉREA D 
3º — ARMADA 3* — F AÉREA C 


No cômputo geral, a constatação da 
supremacia evidenciada pela equipa da 
F. Aórea no 2.º escalão (vulgo veteranos) 
e um certo equilibrio entre os Ramos / For 
ças de Segurança no que se refere ao 
1.º escalão 

Na pontuação final (somatório do 
1.º escalão com o 2.º escalão) o 1.* lugar 
coube à F. Aérea e em consequência o 
reapossar-se do troféu instituído pela 
CEFDFA que 9 ano transacto havia per 
dido, pela primeira vez, para o Exército 


COOPERAÇÃO 
COM ENTIDADES CIVIS 


No último dia do campeonato e partici 
pando na confraternização final, após a 
prova de estafetas, estiveram presente 
delegados das Câmaras Municipais da 
Região, do Gabinete de Turismo de Abran: 
tes, com uma exposição de artesanato 
local, das adegas cooperativas da Cha 
musca, Almeirim e Gouxa, que no local 
apresentaram uma amostra dos seus pro- 
dutos e o rancho folclórico do Gavião 
Todas estas entidades acederam amigavel 
mente a colaborar com a organização, por 


forma a proporcionarem momentos de dis. 
tracção e lazer a todos os participantes, ter 
minando o campeonato em autêntica apo- 
teose, numa manifestação de sá 
camaradaçem é convivio 


CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO 


Presidida pelo comandante do CTP 
Brigiparaq, François Martins, que na altura 
proferiu uma pequena alocução alusiva ao 
acto e à importância da mocaldade «Orien- 
tação» na formação do militar, decorreu ao 
fim da tarde do dia 18, a cerimónia de 
encerramento e distribuição de prémios, à 
qual assistiram numerosas entidades em 
representação dos órgãos dingentes ces 
ponivos militares dos três Ramos e das For 
ças de Segurança. 


A finalizar 
A organização tudo fez para que o cam 


durante a noite de 22/23. 


(Lisboa). 


Associando-se às comemorações do dia da Base Escola (23 de Maio 
de 1987), convidam-se todos os pára-quedistas fora do activo a parti- 
cipar numa ligação pedestre entre os locais do primeiro aquartela- 
mento e da primeira unidade das Tropas Pára-quedistas, a realizar 


Os interessados em participar deverão contactar os telefones 
234 06 88 (Alcochete), 295 66 70 (Almada), 29711 (Setúbal) e 32 51 61 


Informação mais pormenorizada no próximo número. 


peonato fosse um úxito desportivo militar 
e para que as delegações encontrassem 
um ambiente acolhedor, que proporcio- 
nasse um espírito de leal competição e são 
convivio entre todos os elementos de diver 
sos RamosiForças de Segurança. que con: 
tribuisse para desenvolver os laços de tra- 
ternidade e cimentasse a solidariedade que 
deve unir todos os componentes das For 
ças Armadas, como Instituição Nacional 

A merecer nota de realce e constante 
motivo de amplos e merecidos elogios, os 
serviços e a prestação desenvolvidos pelo 
Grupo Operacional de Apoio e Serviços 
Cumpnindo de forma altamente eficaz, pode 
dizer-se que estivemos perante um exem, 
plo edificante da satisfação das necessida 
des que o campeonato impunha. em quan 
tidade, em qualidade, no momento sempre 
oportuno e no local adequado 


Ten/SG/Páraqg. JOSE BARBOSA 
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*, IX CAMPEONATO 


XXVI 
CAMPEONATO 
DE TIRO 
DO CISM 


Organizado pela Força Aérea, 
decorreu de 3 a 9 de Agosto, na 
Base Aérea nº 2 (OTA) o XXVI 
Campeonato de Tiro do Concelho 
Internacional do Desporto Militar 
(CISM) 

Estiveram presentes neste cam- 
peonato equipas representantes de 
24 países Portugal apresentou 2 
equipas (Homens) que participaram 
nas modalidades existentes — 
espingarda e pestola — e ! equipa 
(Senhoras) que tomou parte nas 
modalidades de pistola 

A representação portuguesa teve 
excelente comportamento, sabentan- 
do-se a brilhante prova do Capitão 
Estrela Loureiro (Exérc.) (592P que 
se sagrou campeão do CISM) na 
modalidade de pistola de grosso 
calibre, ficando à equipa nacwnal 
em 5.º lugar (2313P) entre 22 con- 
correntes, o melhor resultado de 
sempre, apenas batido pela Suiça. 
Finlândia, Estados Unidos e 
Norvega. e ainda a magnifica actua- 
ção da Agente Cidália Ribeiro (PSP) 
que conquistou o 3.º lugar (560P) 
apenas a 1 ponto da 2 * classifica- 
ção, na modalidade pistola (Senho- 
ras), que a amercana Ruby Fox 
(Medalha de prata nos jogos olimpi- 
cos 84) venceu com 588 pontos. 

Em espingarda Standard a 
300 m, Portugal classificou-se em 
14.* (19 equipas) e em velocidade 
militar em 13.º (18 equipas) 

Na sua alocução de encerra- 
mento, o Presidente do CISM, Gene- 
rai Jean Dugnet, afirmou: 


-.. dO Organizar estes encontros, 
entro militares das Forças Armadas 
de todos os contineni Portugal 
contribuiu para a manutenção da 
paz, desenvolvendo a amizade pelo 
desporto. Depois de nos ter dado, 
cinco séculos antes, grandes nave- 
gadores que efectuaram pela pri- 
meira vez a volta ao mundo, Portu- 
gal, terra de hospitalidade lendária, 
dá-nos o exemplo da solidariedade 
— possam outros países seguir este 
exemplo » 


O Tenente-Coronel/Páraq Lou- 
reiro Costa chefiou a representação 
nacional na modalidade espingarda. 


AR. 


A 550 metros de altitude, 
na bela e -nova- cidade de 
Seia, que este ano come- 
morou 850 anos de foral, 
decorreu de 18 a 20 de 
Julho, o 9.º Campeonato 
Nacional de Pára-que 
dismo 

Organizado pelo Pá- 
ra-Clube Nacional -Os 
Boinas Verdes-, com a 
colaboração da Força 
Aérea Portuguesa (Co- 
mando Operacional da 
Força Aérea e Corpo de 
Tropas Pára-quedistas) e o 
valioso apoio da Câmara 
Municipal de Seia, o cam- 
peonato teve a participação 
de 12 equipas, num total de 
59 pára-quedistas concor- 
rentes 


CLASSIFICAÇÃO 
Prova de precisão individual 
1.º (Exequo) Sarg 


AjudiPáraq. Machado (Corpo de 
Tropas Pára-quedistas) 00.00. 
1.º - (Ex-equo) PsaríPáraq 
Almeida (Corpo de Tropas Pára 
-Quedistas) 00.00, 2.* - Capr 
táo/Párag Krug (PCN. «Os Bor 
nas Verdes» À) 00.015, 3 
Tenente/SG/Páraq. Merino 
(Corpo de Tropas Páraquedss- 
tas) 00.03, 4* - A Cardoso 
(Para-Noe-Konica) 00.065: 5 * 
Ten/SG/Párag Matos (Corpo de 
Tropas Pára-quedistas) 00 075; 
53* - PsargiPárag Corga 
(PCN «Os Boinas Verdes» B) 
05.00 


Prova de precisão poe equipas 


1.º Corpo de Tropas Pára 
quedstas 00.105, 2* PCN 
«Os Boinas Verdes» A 02955 
3º Aéro-Clube de Evora A 
05545, 4* PCN «Os Bomas 
Verdes» B 06 42. 5.* AgroClube 
Universitário de Lisboa/SADO: 
MAR 09.21; 12 * Adro-Ciube de 
Evora B 20.00 


Prova de vôo relativo de 4 


1.º Corpo de Tropas Pára 
-Quedistas 14 pontos. 2* PCN 


«Os Bonas Verdes» A 8 pontos, 
3º AbroCiube de interna: 
cional 4 pontos, Aéro-Clube Uni- 


versitário de Lisboa /Sadomar 4 
pontos, Agro-Clube Universitário 
de Lisboa/Os Baidas 4 pontos. 


Ciassiticação absoluta 


1.º Corpo de Tropas Pára: 
quedisias. 2.* Pára Clube 
Nacional «Os Boas Verdes» 


) NACIONAL DE 


PÁRA-QUEDISMO 


Equipa do C.T.P. que venceu todas as provas do campeonato. Da 


esq.” pi dit* Sar 


Ajudante! 


árag. Serrano Rosa, Sar 


Chete/Páraq. Alberto Machado, Tenente/SG/Párag. Merino, Cagi- 


t6o/SG/Páraq. Maria Matos e PSai 


Uma das figuras obrigatórias — «-tpsilon. 


to/Páraq. Manuel Almeida 


ecutada peta equipa 


So CTP na prova de relativo. Em cima à esq.* Cap. Matos; à dt.* 
Ten, Merino; so centro SAjy. Machado, em baixo Sarg. Almeida 


Extra competição, 16 
pára-quedistas de diversas 
equipas efectuaram no dia 
20. sobre o aérodromo de 
Seca, um salto a cerca de 
4000 metros, conseguindo 
uma «grande formaçãos 
composta por 14 -páras» 
novo recorde nacional 

Mais uma vez, o Tenen 
te-Coronel/SG/Páraq 
Agostinho Cavaco foi o res- 
ponsável pela organização 
e director da competição 

De salientar a disponibi- 
lidade permanente do Pre- 
sidente da Câmara de 


Seia, Sr. Jorge Correia, e 


do seu assessor, Capi 
tão/Párag. na reserva Cor- 
resa Ferreira, responsáveis 
em grande percentagem 
pelo éxito deste campeo- 
nato. 

Destacamos também 
com muito agrado, a pre- 
sença dos órgãos de 
Comunicação Social, qr 
a nivel nacwonal quer foro: 
nal, cujas reportagens efec- 
tuadas são um contributo 
valioso para a divulgação 
da prática do pára-que- 
dismo. AR. 
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LAVRAS CRUZADAS 


Por AMORIM RODRIGUES 


HORIZONTAIS: 1 — Som dificuldade; Lugar onde 
so debatem os negócios públicos (fig ) 2 — Deus 
assiro (mit) 3 — Depaniamento de França 4 —Ava 
drasdvira 5 — Óxido de cálcio. 6 — Andara com 
camaradas. 7 — Primeira mulher. Árvore venenosa 
da Malásia 8 — Unidade de trabaino no sistema 
CGS. Ovário dos peixes. 9 — Mosda chinesa 
Porco; Que não é boa, Soberano da Pórsia 10 
Nome de cada uma das linguas do grupo sino 
tobano, das quais a principal é o siambs, Membro 
das aves. 11 — Grito de dor, Senhor (ing ). Nota 
musical 

VERTICAIS: 1 — Vulto; Rei lendário de Troia 2 — 
Nome de letra. 3 — Ali. Pássaro, Planta da família 
das liliácoas 4 — Suí. de prolissão: Nome de 
mulher, 5 — Grade para videiras, Damião de. (cro- 
pista) 7 — Aspirara O fumo do cigarro. Nome de 
Domem. 8 — Cantoras notáveis. 9 — Distarce (fg 
O mais. 10 — Anel. 11 — Manuela; Casa 


SOLUÇÕES DO N.º 138 


Ou; Arc, AI 3 — 
o. 5 — Ressumir, V 
Carcomer; D. 8 — Coca; Emexo. 
9 Ar; Pan. 10 — In, Ant: X 11 — Rotário. O 


Por LUMAR 


0 osso e a febra 


Há alguns anos atrás prestava serviço nas tropas pára- 
-Quedistas um sargento com pretensões a «D. Juans. Embora 
Quistador» não perdia a Oportunidade de 
tentar meter a «foice em seara alheias 
Na povoação onde vivia, nas redondezas de Tancos, existia 
um talho cujo dono estava casado com uma jovem de exce- 
lente «preparo» físico. O talhante aviava os bifes e a mulher 
fazia Os «trocos» 


arnadas da vaca, o outro 

da mulher do talhante, o nosso «D. Juanes 
1a apertando o cerco. Só Que 0 açougueiro, embora lidasse com 
vacas não era quadrupede nenhum, apercebeu-se dos olha- 
res delico-doces do sargento e ruminou com os seus botões 
“Então o malandro vem aqui comprar ossos e Quer comer 
febra!?. 

Quando o Rudolto Valentino da R 

seguinte, 
casa», 
de vac: 


O nosso «herói», branco como cera arrumou os ossos e, sem 
ter coragem de lançar um último olhar à «musa» dos seus deva- 
neios, partiu para nunca mais voltar 

Azar, mesmo azar, teve o pobre do cachorro, que nunca mais 
meteu o dente em osso trazido pelo seu dono. 


EN 


wrospafial 


- 


so Coto (pi desta 7 E 


GENHOS TÁCTICOS 


“tospai/2” ACCP — Nova arma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 


E a EM 


Eficácia contra todas as blindagens modernas * Perfuração 900mm de 
aço homogêneo + Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso —-Posto de t 4,8 kgs-—Munição11 kgs 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 


ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 


MONTAGREX Av, Ou 


Se, 
RENO 4 TERRÊ 


BRASÃO DE ARMAS 
DO 
GRUPO OPERACIONAL AERO-TERRESTRE 


ESCUDO 

De azul com duas espadas de ouro passadas em aspa, encimadas por um pára-quedas 
de prata. 

Chefe de prata com asas a vermelho 


DIVISA 
Num listel de branco, ondulado e sotoposto ao escudo, a letras de estilo elzevir, maius- 
culas, de negro: «Do céu sereno à terra belicosa- 


CORONEL AERONÁUTICO 

SIMBOLOGIA 

No campo azul que representa o ar e o espaço e simboliza a nobreza e a lealdade, o 
para-quedas, elemento falante das Tropas Pára-quedistas, a prata, simbolizando a humil- 
dade. As duas espadas a ouro, simbolo da guerra e da justiça 

O chefe de prata com as duas asas juntas, a vermelho, simboliza O voo, a rapidez e o valor 
O coronel aeronáutico é sinal distintivo da Força Aérea e caracteriza todos os seus Coman- 
dos e Unidades 


